
  

  
  

  

EP 
5 de Novembro 1987 

Y 
À QUINTA-FEIRA 

45$00 

JORNAL REGIONALISTA DEFENSOR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS Ex 

Redacção e Publicidade: Av.* Dr. Lourenço Peixinho, 96-D/1.º-B — 3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 PORTE PAGO 

  

  

Min     
tro nos 100 anos do Sud-Expresso 

E o A 

Rede actual 

não presta 
— Nós ferroviários de Porto e Lisboa 

custarão 200 milhões de contos 

O ministro das Obras Públicas 
Oliveira Martins, recordou ontem que 

todos os estudos feitos sobre os caminhos 
de ferro em Portugal concluíram pela 
inaproveitabilidade futura da rede 
ferroviária. 

Ao falar na cerimónia comemorativa 

do Centenário do Sud-Expresso, o 
ministro caracterizou assim a situação 
ferroviária portuguesa: «sobram linhas 
num lado, faltam linhas noutro». 

«Há tráfegos que seria bom dispensar 
e outros que é indispensável captar», 
acrescentou. 

Para Oliveira Martins, o caminho de 
ferro «está com visíveis atrasos na sua 
modernização», porque «se teima em 
fazer crer que é possível modernizar os 
3.600 quilómetros de rede actual com os 

sector de transportes». 
O ministro sustentou que o caminho 

de ferro só tem razão de ser para tráfego 
de volume elevado e determinadas cara- 
cterísticas «deixando de ser um 
transporte para tudo e para todo o lado, 
para ser um transporte selectivo nos 
tráfegos a transportar e itinerários a 
servir». 

Oliveira Martins revelou que a CP já 
apresentou o plano de médio prazo (1987- 
-91), no qual as verbas destinadas a 
investimentos e para os nós ferroviários 
de Lisboa e Porto rondam os 200 milhões 
de contos. 

Referiu que ao examinar a distribui- 
ção dos montantes do plano se vérifica 
que 80 por cento das verbas são dedicadas 
a rede básica, 20 a rede complementar e 
nada para a rede secundária. 

  

    Bill Blass para a Primavera-Verão | 88. 
NOVA IORQUE (MODA) — Modelo de vestido do estilist: 

Capitão 

guineense 

pediu protecção 
das autoridades 

portuguesas 

Assistente 

de ministro 

sandinista era 

espião dos EUA! 

Cabo Verd 

é «boa porta» 
africana para os 

nossos industriais 
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recursos de que o país dispõe para o 
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de trabalho.   MADRID — Aspecto da extensa camada de | produto químico normalmente 

cobrindo parcialmente a Praça Cibeles, durante | uma manifestação de protesto dos bombeiros locais, exigindo melhores condições 
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utilizado pelos bombeiros nos combates a incêndios, 

   

  

OPVºS e emissões 

têm normas 

sobre publicidade 
Os anúncios publicados pelas empresas 

devem ser sujeitos a visto prévio da Bolsa de 
Valores onde se efectue a oferta pública de 
venda, ou de uma das bolsas, no caso de emissão 
com subscrição pública. 

De acordo com uma anúncio conjunto das 
bolsas de valores de Lisboa e Porto, ontem 
publicado no boletim de cotações da praça 
lisboeta, as novas normas, estabelecidas pelas 
comissões directivas das duas bolsas e de acordo 
com a orientação estabelecida pelo Secretário de 
Estado, visam dar uma maior transparência “ao 

mercado. -+ 
O anúncio conjunto refere, nomeadamente, 

que os anúncios publicados pelas empresas 
devem conter apenas informação factual é não 
juízos valorativos. t 

Além das características da operação devem 
conter ainda a identificação dos accionistas que 
procedam à oferta pública, o balanço e conta de 
resultados sintéticos dos últimos três exercícios 
completos e dividendos distribuídos e os valores: 
destas rubricas estimadas para o exercício em 
curso. y 

  

Taça de Portugal 

O vEirinHa 
eliminou 
Mealhada - 

Disputou-se ontem, no 
Estádio da Gândara, em 
Oliveirinha, o jogo de de- 

sempate para a Taça de 
Portugal que pôs frente a 
frente a equipa da casa e a 
turma do Oliveirinha. 

O jogo terminou com 
uma concludente vitória 
(4-1) da Oliveirinha que 
agora terá de defrontar, na 
próxima eliminatória a 
turma de Portalegre. 

  

  

    BERNA (SUÍÇA) — Um agente do FBl observa a entrega 

de documentos referentes às transferências bancárias 

do caso Irão-«contras».   
  

Ex-governador de Macau 
Pinto Machado 

demitiu-se do Conselho de Estado 
O ex-governador de Macau Pinto Machado 

revelou ontem ter-se demitido de conselheiro de 
Estado, cargo para o qual fora nomeado pelo 
Presidente Mário Soares. 

Em declarados à «Rádiogest», Pinto Ma- 
chado disse ter apresentado a demissão já em 
Setembro, por carta ao Presidente da República. 

Joaquim Pinto Machado integrava o Con- 
selho de Estado por escolha de Mário Soares, que 
também o nomeara governador governador de 
Macau em Maio de 1986. 

Um ano depois, Pinto Machado fora exone- 
rado deste cargo a ser pedido, por alegadas 
«razões de dignidade institucional», após 
Portugal e a China terem assinado um acordo 
sobre o futuro do território. 

Ao empossá-lo, o Presidente da;República 
salientara as suas qualidades de «isenção e 
imparcialidade», indicadas para «representar e 
prestigiar o Estado e assegurar estabilidade entre 
as comunidades de Macau». 

Pinto Machado foi deputado à Assembleia 
Nacional entre 1969 e 1973, integrado na cha- 
mada «Ala Liberal», regressando à cena política 
em 1980 para apoiar a reeleição do Presidente 
Ramalho Eanes. 

Foi secretário de Estado do Ensino Superior 
do nono Governo Constitucional, liderado por 
Mário Soates, de quem viria a ser mandatário no 
Porto na campanha eleitoral para a Presidência da 
República.
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E Não sei se cálido, se gelado. 
* Existo, isso sim, porque conscien- 
— te desta temperatura. Mas vague- 

ando de desvario em desvario. 
— Tudo isto isto porque o papel o 
* afirma. Diz que desci a simples 
* pasto de um virus implacável. 

Quem se pode gabar de ser à mar- 
gem da contingência? O racioci- 
nio não me consola, nem possui 

' sortilégios capazes de vencer o 
| mundo de consequências que já 
- me arrastava vertiginosamente. 
Amo a vida e, sobretudo, amo-a. E 
ela sabe. Amo e não posso dar-me 
completamente. A sombra da mor- 
te circula-me nas veias e artérias. 
O seu olhar... Que dizem esses 
olhos de água? Que já nada sou? 
Que me espoje na minha lepra e 

é me perca em caminhos sem limi- 
* tes, longe desses teus olhos que 
* já foram fome e desejo. Que já o 

foram em primaveras irreconheci- 
veis. Tudo vedado, agora. 
CADÁVER ADIADO que não pode 
nem. deve procriar. Seria crime, 
crime monstruoso contra uma 
humanidade indefesa. Porque 
mereço eu isto? Logo eu! Que fiz 
para despertar a violência que 
gerou o miserável aborto que se 
esconde nas malhas da sua pe- 

' Quenez maligna? Quem no sabe 
exctamente? Suponho que nin- 
guém. Só sei, só vejo os teus 
olhos doces irreconheciveis. 

Peste castigando o vicio, talvez 
o pecado da sodomia. Mas eu, 

    

    

   

            

   

  

Oliveira do Bairro 

Assembleia Municipal 

vai reunir 
A Assembleia Municipal do Con- 

celho de Oliveira do Bairro reune 
amanha, em sessão ordinária. 

A reunião realiza-se pelas 21 ho- 
ras no Salão Nobre da Câmara Muni- 
cipal e vao ser abordados temas refe- 
rentes à Zona Industrial de Oia, relati- 
vos a medidas preventivas a tomar e 
ao plano de pormenor; um aditamen- 
to ao plano de pormenor da Palhaça; 
um protocolo de cooperação do Oli- 
veira do Bairro Sport Clube e Câmara 
Municipal de Oliveira do Bairro e a 
segunda revisão orçamental de 1987. 

Fazem ainda parte da ordem de 
trabalhos o saneamento de Oliveira 
do Bairro; prespectivas de aplicação 
de taxas de recolha, deposito e trata- 
mento de lixos; alterações ao quadro 
de pessoal do municipio de Oliveira 
do Bairro e a apreciação da activida- 
de municipal. 

DIÁRIO DE AVEIRO 
ANO2— N.º 720 

Director — Adriano Callé Lucas 
Directores-Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal 

Coordenador do Noticiário Local — Arménio Bajouca 
Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 

do «Diário de Aveiro», Ld.* em organização) 

  

SEDE — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1.º B. 
Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade, Assi- 
naturas e Agentes) — Av.* Dr. Lourenço Peixinho, 
96-D, 1.º B — Apartado 4 — 3800 AVEIRO. Tele- 

fones 24601 e 20627: Telex 37489 DIAVEI. 

DELEGAÇÕES 
LISBOA — Rua José Sarmento, 2 — 1000 LISBOA — Telefones 

885811 e 807664 — Telex 43579, 
ÁGUEDA — Rua José Sucena, 120, 3.º — 3750 ÁGUEDA — Tele- 

fone 623880 — Telex 37109. 
VISEU — Rua D. António Alves Martins, 34-3.º E — 3500 VISEU — 

Telefone 25357 — Telex 53449, 
FIGUEIRA BA FOZ — Rua Dr. Joaquim Jardim, 13-1.º Dtº 

3080 FIGUEIRA DA FOZ — Telex s3977. 
Redacção: Telefone 25146. Publicidade: 
Telefone 28952. 

COIMBRA — Rua da Sofiá 179 — 3000 COIMBRA — Telefones 
25461 6 25463 — Telexes 52147 € 52451 

Composto e Impresso na FKG — Fotocomposição e-Indústrias 
Gráficas, SARL — Estrada de Eiras — Coimbra. Telefones 33312 e 

35265. Telex 52154     
  

go 

  

porquê? Precicamente eu que só 
tenho olhos para os teus olhos? 
As lágrimas, secas no fogo do 
meu furor. Quero dar rosto a esse 
rebento hibrido de qualquer molé- 
cula ainda por classificar. Quero 
conhecer detalhadamente o meu 
inimigo. Ou nao será justa a pre- 
tensão? Engendrados em tempo 
imemorial pelo fogo estelar, para 
lã voltaremos em qualquer limiar 
traçado já na vastidão dos milé- 
nios. Que somos? Acaso. Grãos 
de poeira em transito no ciclo 
caos/cosmos, cosmos/caos. Emer- 
gimos um dia quando esse caos 
volveu cosmos. Que dia? Um dia 
de acaso. responder outra coisa 
seria pontificar em planeta de si- 
rios, se acaso (cá está o acaso) 
porque lã existe algum planeta 
habitado, capazmente habitado, o 
que só pode acontecer por acaso, 
também. 

- Chiça! mas eu tenho um Bi- 
lhete de Identidade. 

- Mete-o no... 

Não. De facto, cada vez menos 
importantes. Geleia vivente dis- 
solvida numa atmosfera onde mer- 
gulhamos. Dependência ecossis- 
témica permanente. E tantas ou- 
tras dependéncias! Vale a pena 
discutirmos as fatalidades? Não 
vale. Ocupamos a Terra por acaso. 
E o vírus decidiu que tinha o mes- 
mo direito de nos ocupar. E pode 
discutir-se com um virus? Não 
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pode. Ainda que de cócoras, não 
pode. 

- Mas eu vou morrer, senhor 
doutor. 

- Calma, homem. Todos os dias 
se descobrem novos medicamen- 
tos. Pode ser que... 

A luta contra a hostilidade do 
meio ainda no começo. E, todavia, 
podiamos já, nessa altura, viver 
harmoniosamente. Se podíamos! 

- Mas descobrem mesmo? 
A angústia é nó que se não 

desfaz. E a visão macabra do ce- 
mitério em dia tempestuoso. E a 
nossa diluição no tempo, como 
arminho caindo em ácido sulfu- 
rico. 

- Pessimista. 

Que pensamentos pode um 
homem comandar quando se sabe 
perdido, irremediavelmente perdi- 
do? As melhores cabeças conti- 
nuam ao serviço da antivida. Gas- 
tas nos meandros tortuosos que 
conduzem ao nada. De onde a - 
onde, um raio de luz tibia atraves- 
sando a espessura xaroposa das 
trevas. Sou aí e não consigo des- 
colar. 

- Nada vale a pena. 
As palavras perderam o signifi- 

cado há muito. Mundo de sons 
que nada diz, porque tudo coberto 
pelo eco estridente da silabagem 
cruel escrita no futuro: 

- SI-DA, SI-DA, SIDA... 

De Vasco Branco 

  

Segundo disco já em distribuição 

Miguel Ramiro espera que seja 
a verdadeira rampa de lançamento 

  

Com o titulo genérico «Juju - a 
gatinha louquinha», o cantor aveiren- 
se Miguel Ramiro espera poder atin- 
gir uma vasta camada de público/ou- 
vintes, como nos confessou. 

«E um trabalho para todas as ida- 
des e muito apropriado à época nata- 
lícia que se aproxima», disse-nos o 
cantor, que conta apenas 25 anos, 
nasceu em Coimbra (ocasionalmen- 
te) mas reside em Oliveira do Bairro, 
e se dedica às canções hã cerca de 5 
anos. 

«Canto desde criança, pois sem- 
pre gostei de cantar. Iniciei-me com 
temas de José Cid, com colegas da 
escola», adiantou-nos, acrescentando 
que sempre gostou da música dos 
Beatles, «mas sofri (no bom sentido) 
as influências do estilo de José Cid». 

Miguel Ramiro, como nos confes- 
sou, é um dos muitos que pretende 
singrar na música portuguesa, e es- 
pera que este disco seja a verdadeira 

Miguel Ramiro e a gatinha Ju-ju. 

rampa de lançamento para uma car- 
reira profissional, «embora sabendo 
que em Portugal é dificil, que há ne- 
cessidade de lutar muito». 

O jovem artista trabalha temporári- 
amente para q Instituto Nacional de 
Estatística, tem o curso de contabili- 
dade e gestão, mas é para a música 
que se sente verdadeiramente voca- 
cionado. Tem feito espectáculos, 
onde actua durante cerca de uma 
hora. 

Neste seu segundo disco, além do 

tema principal - muito direccionado 
para o público juvenil - interpreta ain- 
da «Vou sair de ti», ambos de sua au- 
toria, e em que se pode constatar 
uma semelhança de estilo ao do can- 
tor de Mogofores. 

Miguel Ramiro é um jovem promis- 
sor que apenas espera uma oportuni- 
dade para se afirmar, e da aceitação 
deste seu segundo «single» muito 
poderá depender.   
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João Vieira e Renato 

Ortet no Salão Cultural 
Uma exposição colectiva de pintu- 

ra da autoria de de João Vieira e Re- 
nato Ortet vai estar presente no Salao 
Cultural do municipio a partir de ama- 
nhã e onde ficará patente ao público 
até ao próximo dia 15 do corrente 
mês. 

Os autores, autodidactas, consti- 
tuem uma presença que merece aten- 
ção, pelas suas formulações plásti- 
cas, ricas em lirismo e de «traço» 
bastante pessoal. 

A mostra compõe-se de cerca de 
trés dezenas de quadros a óleo, acri- 
licos e desenhos. 

VIDA COMERCIAL 
E, 

BNU lançou o Multicash 

Destinado aos clientes particula- 
res, e principalmente a empresas, o 

Banco Nacional Ultramarino acaba de 
lançar o «Multicash». 

E um novo tipo de certificado de 
depósito, uma altemativa para o 
«cash management». 

Este novo processo torna-se mais 
flexivel, com maior mobilidade e ele- 
vado rendimento e é emitido com um 
prazo de 26 semanas, com taxa de 
remunerações de 16% e taxa média 
efectiva de 15, 3% proporcionando 
um rendimento superior ao dos de- 
pósitos a prazo. Pode ser transac- 
cionado com pré-aviso de apenas 
dois dias. 

O leitor tema p a 

A espera de novo 
ciclone 

O jardim sem nome perpendicular 
à Oita e à Ciudad Rodrigo está à es- 
pera de novo ciclone. Pelo menos é o 
que parece. E que as árvores ficaram 
deitadas abaixo e, à altura de escre- 
ver esta carta, passadas duas sema- 
nas, continuam na mesma, a ganhar 
curvatura para o solo. De uma delas 
só existe o buraco no terreno. Umas 
caninhas, da sua infância, continuam 
a proteger outras. Encosto fraco. Que 
o assunto não era nada com os do 
corte da relva, que, esses sim, estão 

lã sempre a horas, mas só fazem 
aquilo. «isso é com os da tarde», dis- 
seram-me. Respondi se havia «briga- 
da especial», riu-se um deles alarve- 
mente, e as árvores e ou arbustos fi- 
caram na mesma. 

Só que parece, sr.a Câmara M:ni- 
cipal, que não custava nada haver fis- 
cais para estas coisas, como para O 
desabamento produzido por escava- 
ções, - o caso da garagem ao pé do 
Centro Comercial que pôs em causa 
prédios contiguos. Parece que não 
custava essa fiscalização por toda a 
cidade, por parte de um encar- 
regado-geral e parece que não custa- 
va, em vez de umas caninhas, pór 
umas estacas a sério, rapidamente e 

  

Pr 

em força. 
Semear “e vez em quando, tirar 

flores que : 3 interessavam, deixar de 
rastos ou Zurvadas os arbustos que 
estao pegados, isso não. E demasia- 
do para a nossa inteligência e para O 
bolso da Câmara, isto é, nosso, que 
pagamos a sanidade e as derramas. 

Já bastava a falta de polícia em 
relação a vândalos e à criançada. E, 
afinal, de quem é a culpa? ' 

E dos serviços, é do Jornal, que já 
várias vezes tem apontado nesse sen- 
tido, é de pessoas que não trabalham 

a tempo inteiro, é de vereadores que 
vela, por outras coisas? 

A ver se desta vez ajudamos a que 
alguém intervenha. depois de entra- 
das de leao da Câmara, que progrediu 
mais de meia dúzia de anos ou fez 
progredir a cidade nesse lapso «e 
tempo mais do que em dezenas, tere- 
mos agora as consabidas saidas que 
nao desejamos? 

António da Silva Reigota 
Aveiro
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ercado aveirense 
em um vasto potencial 

para investir na Bolsa 
  

— Situação actual do mercado das bolsas é um fenómenode reajustamento 
  

Apesar da quebra generalizada 
sentida nos mercados de titulos de 
Lisboa e Porto, reflexo do abalo veri- 
ficado nas grandes bolsas mundiais, 
a situação do mercado nacional não 
é dramática. 

Durante os últimos meses o nu- 
mero de titulos lançados no mercado 
pelas OPV (Ofertas Públicas de Ven- 
da) ou por aumentos de capital por 
subscrição pública sucederam-se a 
um ritmo imparável a que o mercado 
português não estava habituado. 

O grande número de OPV (Ofertas 
Publicas de Venda) registado nas ulti- 
mas semanas vem justificar que a si- 
tuação nos mercados de título, ape- 
sar de ligeiras oscilações, mantem 
uma lógica. 

Recorde-se, por exemplo, que as 
OPV da semana passada, renderam 
10 576 mil contos e na última segun- 
da-feira oito empresas venderam um 
total de 1225 mil acções. 

Apesar destes valores elevados, 
há que admitir naturalmente que a 
quebra nas grandes bolsas mundiais 
veio abalar as congéneres portu- 
guesas. No entanto, pode consi- 
derar-se que os mercados bolseiros 
mantêm mesmo assim «níveis confor- 
taveis que traduzem clara vitalidade», 
segundo ideia expressa pelo eng.o 
Pedro Jordão, presidente da 
INTERDEP, entidade sediada em Avei- 
ro e ligada ao desenvolvimento em- 
presarial e de mercado de capitais. 

Este responsável teceu ao nosso 
jornal várias considerações sobre a 
situação actual que se vive nas pra- 

ças mundiais e portuguesas, defen- 
dendo que não se deve «sobrevalo- 
rizar ou dramatizar em demasia a si- 
tuação criada pela quebra das gran- 
des bolsas». 

A situação que se vive é, segundo 
aquele responsável, um «fenômeno 
de reajustamento em que, por um 
lado, se sentiu uma descida de pre- 

ços, em alguns casos, perdas de 50 
por cento em determinados títulos 
relativamente a preços que vigoravam 
nas transacções há poucas semanas, 
e por outro, uma «estabilidade» nos 
níveis que poderemos considerar 

superiores aos verificados no início 
deste ano». 

«Penso que as bolsas internacio- 
nais estão a dar sinais de recupera- 
ção», prossegue, acentuando que «o 
mercado nacional, o de Aveiro inclui- 
do, tem ainda muito para dar não só 
porque existem muitas empresas 
com potencial para a emissão de 
novos titulos mas também porque 
existe uma grande maioria da popu- 
lação que não tem investido por falta 
de informação e de preparação para 
investir na Bolsa». 

Recorde-se que, como noticiâmos 
recentemente, a INTERDEP vai criar, 
em Aveiro, a médio prazo, um serviço 
de aconselhamento e de ligação rápi- 

da para ordens de Bolsa aos investi- 
dores interessados em operações. 

«Uma vez passada a instabilidade, 
penso que assistiremos a um periodo 
de relançamento e de mais confian- 
ça», concluiu o eng.o Pedro Jordão. 

O FENÓMENO BOLSISTA 
PORTUGUES 

O que faz correr os investidores, 

quando é que em Portugal se come- 
cou a verificar o fenómeno bolsista? 

No ' periodo compreendido entre 
os anos de 1982 e de 1986, o merca- 
do de acções, segundo o eng.o Pedro 
Jordão, teve um crescimento menos 
rápido em relação ao mercado de 
obrigações. No ano passado, porém, 
o mercado de acções rondou os 9 
milhões e este ano o crescimento 
acentuou-se, «reflectindo a audácia 
crescente dos investidores que deci- 
diram entrar decisivamente nesse 
mercado». 

Para aquele responsável, «este 
ano, o crescimento das bolsas de va- 
lores é o rfelexo do afluxo de investi- 
dores, tanto privados, como | institu- 
cionais e estrangeiros». Adianta que 
ultimamente ultrapassaram-se todos 
os records alguma vez verificados e 
os preços subiram a um nível, em 
alguns casos, desproporciónados ao 
valor das empresas. 

Esta semana, na sessão de encer- 
ramento de um seminário sobre pou- 
pança e investimento, o governador 
do Banco de Portugal referia que a 
crise por que passa o mercado de tí- 
tulos vai contribuir para reforçar a 
confiança dos investidores nos me- 
canismos de mercado. 

Até 1982, o volume de transac- 
ções no mercado de títulos era redu- 
zido e o mercado de obrigações na 
Bolsa de valores de Lisboa nunca ul- 
trapassou um milhão de contos de 
transcções anuais no mercado se- 
cundário. Em 1983, nota-se, porém, 
um maior interesse pelas operações 
de mercado e verifica-se um aumento 
quase para o dobro no mercado se- 
cundário de obrigações relativamente 
ao ano anterior. 

Em 1985, o volume das obrigações 
transaccionadas quase que quadripli- 
ca relativamente ao ano anterior e em 
1986 ultrapassa os 26 milhões de 
contos. isto equivale a dizer que o 
volume aumentou 12 vezes mais do 
que o de 1982 e que se assistiu no 
periodo de 82/86 a um forte cresci- 
mento nesse campo, que não parou 
de crescer. Mas é no mercado de ac- 
ções que o crescimento é mais notó- 
rio, acompanhando o natural cresci- 
mento das bolsas de valores do pais 

e do preço dos títulos. 
«O crescimento no preço dos titu- 

los deveu-se a uma procura muito 
forte, numa altura em que o número 
de empresas cotadas era ainda redu- 
zido. Com o crescimento acelerado 
da procura criou-se um défice entre 
esta e a oferta. Quem tinha investido 
em acções viu bem remuneradas as 
suas poupanças. Todo este processo 
gerou o efeito da «bola de neve» ven- 
do-se permanentemente titulos a se- 
rem adquiridos por investidores e o 
ciclo progressivo a crescer por um. 
efeito multiplicador», esclareceu o 
eng.o Pedro Jordão. 

Com o crescimento da oferta, «as 
empresas aperceberam-se do poten- 
cial que as operações podiam desen- 
volver no mercado de capitais, no- 
meadamente através de iniciativas 
fiscais especialmente criadas para o 
efeito». 

RECESSÃO ECONÓMICA 
E RELANÇAMENTO 

No ano de 1982 vivia-se, segundo 
o eng.o Pedro Jordão, a maior reces- 
são econômica desde a década de 30. 
O desemprego era grande, principal- 
mente nos paises industrializados. 

Um conjunto de paises em vias de 
desenvolvimento, nomeadamente da 
América Latina, encontravam-se à 

beira da falência e acompanhando 
essa situação, também a dos seus 
principais bancos financiadores. 

No segundo semestre de 82, a 
maioria dos bancos centrais e comer- 
ciais dos paises industrializados ado- 
pataram politicas concertadas para 
tentar fazer face a esta crise e ultra- 
passar o periodo de recessão. 

As novas políticas de relançamen- 
to da economia que então se proce- 
deram, produziram efeitos nos merca- 
dos das principais praças financeiras 
internacionais. 

Por isso, em 1983, era já nítido o 
início da recuperação da economia 
mundial. Paralelamente, o crescimen- 
to do volume de transacções e dos 
níveis de capitação de capitais inter- 
nacionais eram evidentes. 

Este crescimento não parou e em 
Agosto deste ano atingiram-se os va- 
lores (pontos) mais altos dos últimos 
tempos. 

CRISE MUNDIAL 

Este més, a 19 de Outubro, a mai- 
or quebra de sempre nas maiores 
bolsas mundiais deixa um ar de ex- 
pectativa e de pánico, fazendo pensar 
numa grande crise económica mun- 
dial. 

Por detrás dessa grande quebra, 
são apontadas como razões princi- 
pais o défice orçamental e comercial 
dos Estados Unidos e a sua incapaci- 
dade para lhes fazer frente. 

Para o eng.o Pedro Jordão, os Es- 
tados Unidos, no que concerne ao 
défice comercial, foi «talvez o grande 
beneficiário pelo grande afluxo aos 
mercados de capitais internacionais 
que favoreceu a Bolsa de Nova lor- 
que. Com o afluxo de investimentos. 
estrangeiros geram-se efeitos que 
ajudam a financiar, directa ou indirec- 
tamente o deficit orçamental e co- 
mercial». 

Recorde-se que nos últimos anos, 
os Estados Unidos vinham-se con- 

  

Revolução de Outubro 
hoje em conferência 

Realiza-se hoje, no Salão Cultural 
da Câmara Municipal de Aveiro, pelas 
21.30 horas, uma conferência sobre a 
temática «Desenvolvimentos actuais 
da situação na URSS - restruturaçao e 
aperfeiçoamento da Democracia So- 
cialista». 

É orador o vice-director do Institu- 

to Científico da economia e das re- 

ações Internacionais da URSS, Prof. 
Igor Guriev. 

Esta iniciativa, promovida pela 
Comissão Concelhia de Aveiro do 
Partido Comunista Português, inte- 
gra-se nas comemorações do 70.0 
aniversário da Revolução de Outubro.   
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frontando com o desequilíbrio da ba- 
tança comercial e a queda do dólar. 

Apos o acordo de Plata, assinado 
em 1985 entre os paises industrializa- 
dos e o Estados Unidos, e com a poli- 
tica seguida posteriormente à assina- 
tura, o dolar entrou numa fase de 

«queda programada». 

Posteriormente com o acordo de 
Paris estabelecido entre esses mes- 
mos paises, foi considerado que a 
queda do dolar devia ser sustida. Isso 
colocou, inevitavelmente, aos Esta- 
dos Unidos vários problemas nos 
tempos mais recentes. A quebra do 
dolar, o tesouro e a reserva federal 
mostram inquietação quanto à pos- 
sibilidade ou conveniência em conti- 
nuar a suportar o peso do défice 
comercial. 

As Bolsas do nosso pais, ressen- 
tem-se desta quebra mas a preocupa- 
ção é relativa pois são poucos os ti- 
tulos ou acções de empresas estran- 
geiras nos nossos fundos. 

A crise generalizada ai está. Numa 
entrevista dada ao «Diário 16», Robert 
Solon, Prémio Nobel de Economia 
deste ano, referia que «naturalmente 
uma recessão aproxima-se. A Bolsa 
não é senão uma especie de mensa- 
geiro. A recessão será talvez mais 
profunda e virá, admissivelmente, 
mais depressa». 

Recessão económica ou não? A 
situação, é, pelo menos, muito preo- 
cupante. 

Pela Câmara 

Municipal 
= A Câmara Municipal na sua 

última reunião deliberou apoiar a 
montagem de um pipe-line que terá a 
extensão de 29 km e que ligará o Por- 
to de Aveiro a Estarreja, numa primei- 
ra fase, prolongando-se depois até 
Maceda, para ligação ao já existente, 
com direcção ao norte do pais. 

O trajecto dó pipe-line segue o da 
IP5 e auto-estrada, não vindo e colidir 
com coisas já existentes. 

A instalação deste pipe-line desti- 
na-se a tornar o transporte de fluidos 
que se tornam perigosos para a po- 
pulação, quando transportados por 
estrada, como agora acontece, mais 
prático, dando ao mesmo tempo uma 
maior fluidez ao trânsito e desgastan- 
do menos as estradas, com a passa- 
gem dos camiões sisterna. 

  

= O executivo municipal ' tomou 
também conhecimento das propostas 
para a execução de diversos projec- 
tos, nomeadamente a iluminação do 
canais da Ria, da iluminação decorati- 
va de Nosso Senhor das Barrocas, do 
arranjo envolvente da Praça do Peixe 
e para a aquisição de diverso material 
e onde se incluem contentores para 
lixos domésticos, material para dar- 
dins de Infância e Escolas Primárias 
assim como diversas máquinas pesa- 

as. 

= Foram também analisados di- 
versos autos de vistoria e medição de 
trabalhos referentes a revestimento 
de estradas com «Slury-Seal», à pavi- 
mentação de bermas da Rua Direita 
em Aradas, em reparações numa casa 
em Esgueira e ao reordenamento de 
trânsito na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
e valor total de cerca de 4 mil con- 
os. 

= Aquele executivo aprovou ainda 
avançar com a construção de ar- 
ruamentos de acesso ao Núcleo Es- 
colar de Eixo, a construção de um 
muro no Jardim Infantil da Vera-Cruz 
e pedir propostas para obras de be- 
neficiação no Pavilhão Desportivo da 
Escola Preparatória de Aveiro. 

= Foram ainda analisadas duas 
propostas para a construção de um 
«HEALT CLUB», junto à R. das Pom- 
bas, perto da Fonte dos Amores, que 
baixaram aos serviços técnicos para 
estudo. 

Foi ainda objecto de atenção a 
alienação de bens no Paço ena Zona 
Industrial e a aquisição na Quinta do 
Griné e na Urbanização Sá-Barrocas.
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À atenção da EDP 
  

Nao pagar a energia consumi- 
da a tempo e horas pode custar o 
corte do fornecimento. Toda a 
gente sabe, e toda a gente foge 
disso pois, também já sabe que 
agora isso lhe pode custar uns 
largos contos de réis porque o 
monopólio da energia eléctrica até 
permite que a EDP venha agora a 
cobrar importancias exorbitantes 
pela actualização de uma instala- 
ção de contador que eventual- 
mente jà foi feita ha largos anos. 

Mas o que nem todos ainda 
sabiam era que podiam ficar sem 
energia eléctrica sem ter um mini- 
mo de responsabilidade no caso. 

Por única e exclusiva culpa 
dos serviços da EDP um consumi- 
dor de Azurva - por sinal o coor- 
denador deste jornal - viu-se em 
riscos de ficar sem energia eléctri- 
ca por falta de pagamento no pra- 
zo estabelecido. 

So que quem não é avisado 
não pode pagar aquilo que não 
sabe que deve. 

E valeu na circunstância a 
amabilidade de uma vizinha que 
se prontificou a pagar a conta - 
pois havia a “ameaça” que depois 
teria de pagar mais 7 contos - 
mesmo quando o funcionário en-   

Consumidores 

sujeitos 

a arbitrariedades 
— Falta de pagamento (sem culpa própria) 

pode custar o corte da energia e muito dinheiro 

carregado de efectuar o corte 
constatou que o aviso que deveria 
ter sido depositado na residência 
do consumidor, se encontrava 
dentro da caixa geral do prédio, 
junto ao contador do condominio. 

Mesmo assim cobrou a impor- 
tância de 810$00 correspondente 
ao serviço do “corte” que não 
efectuou uma vez que a importân- 
cia total foi liquidada. 

Feita a reclamação à EDP logo 
se verificou o «grave-lapso» pelo 
que os 810800 foram reembolsa- 
dos pelo consumidor. 

Mas a questao fica no ar: 

Se não estivesse presente uma 
testemunha de que o aviso se 
encontrava naquele local, o corte 
teria sido efectuado e depois não 
se sabe por que artes magicas o 
consumidor se veria «consumido» 
para repor a verdade dos factos, 
evitar de pagar aquilo que não 
devia e ver restabelecida a liga- 
ção. 

Apenas um «curto-circuito» no 
sistema? Esperemos que sim... 
mas a verdade é que as manifesta- 
ções de desagrado têm surgido de 
vários lados. 

A.B.   
  

  

Grupo Folclórico 

e Museu Etnográfico 

considerados de utilidade 
pública 

O Grupo Folclórico e o Museu de 
Etnografia da Região do Vouga foram 
recentemente contemplados com a 
atribuição do diploma de Utilidade 
Pública 

A atribuição deste título é sintoma 
do reconhecimento, por parte das 
entidades oficiais ligadas à Cultura, 
do mérito destes dois organismos, 
que tém desenvolvido todo um traba- 
lho intensivo e de qualidade em prol 
da cultura popular da região do Vou- 
ga, considerada possuidora de um 
valioso espólio cultural que urge re- 
colher e preservar. 

O diploma de Utilidade Publica do 
Grupo Folclórico da Região do Vouga 
e do Museu de Etnografia, sua pro- 
priedade, foi atribuido por despacho   publicado no Diário da República. 
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Atenção poetas, vem aí 
CER nc 

  

V Antologia 
de Poesia 

Contemporânea 
— Originais podem já ser enviados 

Sao conhecidas as dificuldades 
que os poetas portugueses tém em 
divulgar a sua poesia. E vé-la publica- 
da em livro é o maior sonho, na sua 

maioria inconcretizável. 
Assim não o entendeu o jovem 

poeta Luis Filipe Soares. Inconforma- 
do com a dificuldade dos jovens cria- 
dores, em publicar os seus poemas, 
em finais de 1983 promoveu a ediçao 
de uma Antologia dando, nessa al- 
tura, oportunidade a 22 poetas que 
acreditaram no seu projecto. Um pro- 
jecto válido, vindo desfazer as fortes 
barreiras que existem na ediçao de 
livros de poesias de novos valores 
pelas editoras portuguesas. 

Este ano, a IV Antologia, contou 
com a participação de 80 poetas, três 
deles estranaeiros. 

A ser editada em Janeiro do proó- 
ximo ano, a V Antologia de Poesia 
Contemporânea é pois mais uma atl- 
ternativa, uma porta que se abre aos 

poetas, ja transporta por 209 antolo- 
giados. 

Os poetas candidatos a participar 
nesta V Antologia de Poesia Contem- 
porânea podem, desde já, procurar 
nas gavetas os seus trabalhos e con- 
tactar para isso o editor, Luis Filipe 
Soares, através do apartado 21208 - 
1131 Lisboa, teletone v46622. 

Luis Filipe Soares é o autor de 
várias iniciativas culturais. Em 1984 

  

Direcção do MDP de Aveir”» denprncia 
despedimento de trabalhadores 
  

— Em causa uma empresa corticeira 
  

O despedimento de 85 trabalhado- 
res, dos quais 66 são mulheres, 
anunciado pela empresa Cortiçeira A. 
Paulo Amorim e Filhos, localizada em 
Mozelos, Santa Maria da Feira, gerou 
a movimentação da Direcção Distrital 
de Aveiro do Movimento Democrático 
de Mulheres Portuguesas (MDP) que 
«receia que este tenha sido o primei- 
to ensaio de despediemnto colectivo 
no distrito, e que a este, outros se 
sigam, não só na cortiça, mas tam- 
bém em outros sectores». 

Segundo aquela direcção distrital, 
a gerência da empresa em questão 
invoca, como justificativo do despedi- 

mento dos trabalhadores, o facto da 
empresa se encontrar em situação 
económica dificil, e que, devido a 
uma «hipotética» restruturação tec- 

  

Expressão musical 

em curso de iniciação 
Promovido pelo FAOJ - Fundo de 

Apoio aos Organismos Juvenis-, vai 
realizar-se, nos próximos dias 21, 22, 
28 e 29, em Aveiro, um curso de ini- 
Ciação à expressão musical. 

O curso será orientado pelo moni- 
tora Maria Lúcia Guimarães, que, en- 
tre outros temas, irá abordar a ques- 
tão do espaço como suporte de ex- 
pressao musical, a linguagem do cor- 
po, o movimento, a palavra e o som, e 
a preparação respiratória e vocal. 

Esta iniciativa visa, essencialmen- 
te, contribuir para o desenvolvimento 
do Associativismo Juvenil e das acti- 

vidades e iniciativas dos jovens em 
geral, suprindo, simultaneamente e 
deste modo, as carências que afec- 
tam as associações e organizações 
de juventude no campo da expressão 
musical. E : ; 

Sera garantido alojamento e ali- 
mentação aos participantes residen- 
tes fora da cidade de Aveiro. 

Os jovens da região de Aveiro, in- 
teressados em participar neste curso, 
poderão fazer a sua inscrição na De- 
legação Regional do FAOJ de Aveiro, 
mediante o pagamento de 750 es- 
cudos, até ao próximo dia 13.   

nológica, passará a necessitar de 
menos trabalhadores ao seu serviço, 
todavia, «soubemos que alguns dos 
trabalhadores ameaçados de despe- 
diemnto, estao a fazer reciclagem 
profissional», acrescentam. 

O MDP denuncia ainda, e por ou- 
tro lado, a selecção criteriosa de to- 
dos os trabalhadores a despedir su- 
blinhando que «todos são efectivos, 
alguns com mais de 30 anos de casa, 
dois são dirigentes e uma é delegada 
sindical, muitos outros são activistas 
sindicais e têm-se destacado na luta 
reivindicativa dentro da empresa». 

Baile do Caloiro hoje 

no Pavilhão das Ferias 
Dando continuidade às efemérides 

comemorativas da Semana do Caloi- 
ro, a decorrer desde a passada se- 
gunda-feira, realiza-se hoje, a partir 
das 22 horas, na Pavilhão das Feiras, 
o Baile do Caloiro. * 

Para o dia de amanhã, a Associa- 
ção de Estudantes da Universidade de 
Aveiro reservou a exibição do espec- 
táculo «Zoo Story» de Edward Albee, 
pelo GRETUA - Grupo Experimental de 
Teatro da Universidade de Aveiro, a 

partir das 22 horas, no CETA. 

Magusto em Eixo 
Numa iniciativa da Associação 

Recreativa Eixense, vai realizar-se, no 
próximo dia 14, um magusto. 

O magusto-convivio terá lugar, a 
partir das 21 horas, junto à Igreja de 
Eixo, ao pátio da Junta. 

  

  

  

lança a «li Antologia de Poesia Con- 
temporánea» e a «Festa da Poesia». 
No ano seguinte, funda a «Associa- 
ção Portuguesa de Poetas» e em 1986 
organiza a «l Maratona de Variedades» 
onde durante 12 horas a música, a 

poesia, o teatro e a dança tiveram 
espaço criativo. 

De todas as suas iniciativas, a 
Antologia de Poesia Contemporânea 
talvez seja a que mais se distingue 
por ser uma obra aberta a autores de 
todo o mundo e constituir «uma feliz. 
família de poetas que começa assim 
a dar as mãos a volta do mundo, um 
diálogo entre o homem e a vida, ex- 

presso nas suas diferentes vivências, 
culturas e sensibilidades», no dizer 
do editor e jovem poeta lisboeta, Luis 
Filipe Soares. 

Até hoje foram editados 418 poe- 
mas num total de 5500 exemplares. 

«FLEXIPLUS» REÚNE 
EMPRESÁRIOS NO DIA 10 

A companhia de seguros Europeia 
realiza na próxima terça-feira, em 
Aveiro, pelas 17.30 horas uma reu- 

nião de empresários com vista à di- 
vulgação de um novo produto de ges- 
tao de poupanças, Flexiplus. 

O-novo produto coristitui, para os 
responsáveis desta seguradora «uma 
verdadeira alternativa as demais apli- 
cações financeiras existentes no mer- 
cado». 

  

Curso 
de Iniciação 
à Serigrafia 

— Inscrições 

terminam amanhã 
Termina amanhã o prazo de incri- 

ção no curso de iniciação à Serifra- 
gia, promovido pela Delegação Regio- 
nal do FAOJ, com o apoio da Câmara 
Municipal e Escola Secundária de 
Vale de Cambra. 

O curso que terá lugar em Vale de 
Cambra, durante os próximos dias 14, 
15, 21 e 22, é orientado por Mário Rui 
Lebre, e consta de uma primeira parte 
introdutória que fará uma abordagem 
da história da serigrafia e seu campo 
de aplicação, bem como das técnicas 
básicas desta actividade, materiais 
utilizados e sua preparação e, ainda, 
uma perpectivação analítica do car- 
taz. 

Numa segunda parte será criado O 
projecto a desenvolver, estudadas as 
cores a aplicar, confeccionado O 
stencil e preparada a mesa e mate- 
riais a utilizar. 

Por sua vez, na terceira e última 
parte do programa do curso, os parti- 
cipantes serão introduzidos na práti- 
ca de serigrafia, com utilização da 
técnica de recorte manual e obtu- 
ração liquida. 

Os interesados em participar nes- 
ta iniciativa, poderão fazer a respecti- 
va inscrição, até amanhã, na Câmara | 
Municipal de Vale de Cambra ou no 
Centro Inforjovem da Edilidade. E
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ABIMOTA reconhecida 
como organismo com funções 
de normalização sectorial 

Foi recentemente assinado um 
protocolo entre o Instituto Português 
da Qualidade e a ABIMOTA, Associa- 
ção Nacional dos Industriais de Bici- 
cletas, Ciclomotores, Motociclos e 
Acessórios, que confere a esta Asso- 
  

Cheques 
sem cobertura 
sobem a quase 

500 contos 

num dia 
Na PSP de Aveiro deram entra- 

da uma série de queixas por lesa- 
dos com cheques sem cobertura, 
uma prática muito em voga no 
nosso pais 

Com efeito, em Aveiro, Ameé- 
rico da Silva Rodrigues, residente 
em Vagos apresentou queixa na- 
quela Polícia contra pessoa cuja 
identidade indicou por esta lhe ter 
passado um cheque sem provi- 
são, no montante de 10 contos. 

Também João Miguel Melo, 
residente na praia da Barra apre- 
sentou idêntica queixa, subindo o 
montante do cheque a 30 contos. 

Em Santa Maria da Feira, Ma- 
nuel Rocha Marques, teve igual 
destino, ficando com dois cheque 
sem provisão nas mãos, no valor 
de 55 contos. 

Em S. Joao da Madeira, foram, 
três as pessoas lesadas, José Leal 
Leite Rainho, que ficou a «arder» 
com 25 contos e Armando Pinho 
Freitas, residente naquela cidade, 
este com um cheque sem provi- 
são passado r pessoa cuja identi- 
dade indicou, no valor dg 220 con- 
tos. 

Ainda em S. Joao da Madeira, 
Silvio Pinho da Costa teve a mes- 
ma sorte, com um cheque de 
contos.   

ciação sediada em Agueda, o reco- 
nhecimento como organismo com 
funções de normalização sectorial, 
no dominio de veículos de duas ro- 
das e respectivos acessórios. 

Assinaram o referido protocolo, o 
Dr. Machado Jorge, pelo IPQ, e, pela 
ABIMOTA, o seu Presidente, Aurélio 
Gomes Ferreira. 

Brevemente, será nomeada uma 
comissao técnica, composta por qua- 
lificados técnicos ligados ao sector, 
comissão essa que se encarregará de 
promover trabalhos de investigação, 
que permitam iniciar a elaboração 
dos ante-projectos enquadráveis na 
realidade nacional e no âmbito das 
regras vigentes no mercado comuni- 
tário. 

Após aprovação e certificação pe- 
lo IPQ, estarão criados os mecanis- 
mos reguladores de padrões de quali- 
dade, sujeitos as regras estabeleci- 
das na normalização e nos decretos 

regulamentares que dai possam deri- 

var. 
De referir também que o Presiden- 

te do IPQ prometeu todo o empenha- 
mento e apoio aos projectos, no 
dominio da normalização, certificação 
e controlo da qualidade, de modo a 
permitir um salto qualitativo num 
sector tao vasto em modelos e diver- 
sificação de acessórios. 

Deste modo, os industriais asso- 
ciados da ABIMOTA, poderão, a mé- 
dio prazo, dispór de mecanismos es- 
senciais ao seu equilibrado e seguro 
desenvolvimento. 

Importa ainda salientar que, para- 
leiamente ao projecto de normali- 
zação, a ABIMOTA está empenhada 
na criação de um laboratório de en- 
saios mecânicos e metrologia, equi- 
pamentos considerados como muito 
necessários para o tipo de produtos, 
uma vez que, certas falhas técnicas 

na produção, podem provocar graves 
acidentes aos utentes. 

  

    

Jardim Infantil 
da Vera Cruz 
reabre as suas 

portas 
O Jardim Infantil da Vera Cruz re- 

tomou ontem a sua actividade, por 
indicação da autoridade sanitária 
Competente, após ter sido encerrado, 
Na passada sexta-feira, em virtude da 
detecção de intoxicações alimentares 
em funcionários e crianças que fre- 

Quentam este estabelecimento. 
Segundo conseguimos apurar jun- 
sua Direcção, a decisão de encer- 

far o establecimento foi “tomada, 
Como medida preventiva, após ter 
Sido ouvido o parecer da autoridade 
Sanitária local. 

Desconhecem-se até ao momento 
às verdadeiras causas do problema 
Que afectou cerca de uma dezena de 
Crianças e adultos, aguardando-se 
Que as análise em curso aos produ- 
tos utilizados na confecção das refei- 

Ções, possa vir esclarecer a situação, 
nto mais que, numa primeira obser- 

Yação, as autoridades sanitárias nada 
de anormal detectaram. 

Refira-se, ainda, que o Jardim In- 
fantil em causa é actualmente fre- 
Quentado por cerca de três centenas 

Crianças, e que foi a primeira vez 
Que se viu confrontado com  pro- 

mas desta natureza. 

    

Pela PSP 

  

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

A PSP de Aveiro registou na 
sua área de actuação, nas 24 ho- 
ras compreendidas entre as 12 do 
dia 3 e as 12 do dia de ontem, 7 
acidentes de viação. 

Destes acidentes resultaram 3 
feridos em estado grave. 

AVEIRO 

PORTA MOEDAS « VOOU» 

Isabel Ferreira Marques, resi- 
dente em Aveiro, apresentou quei- 
xa na PSP , contra pessoa des- 
conhecida por furto. 

Com efeito foi-lhe furtado um 
porta moedas do interior da Esco- 
ta Primária n.o 5 de Aveiro, com 3 

mil escudos e uma volta de prata, 
totalizando o furto 5150$00. 

VELOCÍPEDE MUDOU DE DONO 

Carlos Manuel Valerite de Oli- 
veira, residente em Aveiro, apre- 
sentou queixa na PSP local contra 
desconhecidos, por furto do seu 
velocipede com motor, que ava- 
liou em 180 contos, estacionado 
na estrada de S. Bernardo. 

ESPINHO 
DOCUMENTOS FURTADOS 

Fernando Augusto Martins de 
Oliveira, residente em Espinho,   

apresentou queixa na PSP local 
por furto. 

Com efeito os larápios furta- 
ram do interior do seu veiculo 
uma bolsa com documentos pes- 
soais. 

SÃO JOÃO DA MADEIRA 

OPERAÇÃO STOP 
Numa operação stop efectuada 

pela PSP local foram fiscalizados 
87 veiculos diversos. 

Foram detectadas 24 infrac- 
ções ao Código da Estrada e pas- 
sados os respectivos autos. 

CHEQUE SEM COBERTURA E 

Manuel Ferreira Resende apre- 
sentou queixa na PSP local contra 
pessoa cuja identidade indicou, 
por esta lhe ter passado um che- 
que sem provisão. 

O montante do cheque ascen- 
deu aos 56 contos. 

SANTA MARIA DA FEIRA 

CAPTURADOS EM FLAGRANTE 
Na sequência de um teleto- : 

nema feito para a PSP foram cap- 
turados 4 individuos em flagrante 
delito. 

Os capturados encontravam-se 
a furtar objectos no interior de um 
estabelecimento comercial, um 
talho. 

Além da captura foi ainda pos- | 
sivel recuperar vários artigos e o 
veiculo utilizado no assalto, que 
foi avaliado em 700 contos.     

Pelo Hospital 
  

ACIDENTES DE TRABALHO 

Deram entrada no Hospital de 
Aveiro, vitimas de acidentes de traba- 

lho, e puderam seguir os seus desti- 
nos, depois de receberem tratamento, 
Raúl Manuel Valente Pereira, de 23 
anos, operário, residente em Cacia, 
Fernando Pedro Manuel Cardoso,. car- 
pinteiro, e residente em 
Montemor-o-Velho, Casimiro Marques 
Cravo, de 31 anos, serralheiro, casa- 
do e residente na Gafanha da Nazaré, 
Afonso Augusto Costa Brito, de 39 
anos, soldador e residente em Alhan- 

dra, Jose Alexandre Oliveira Coelho, 
de 14 anos, solteiro, residente em 
Mataduços e Francisco Isaias Jesus 
Linhoso, de 36 anos, operário fabril, 
casado e residente em S.João de 
Loure. 

AGRESSÕES 

Puderam seguir os seus destinos 
depois de receberem tratamento nos 
serviços hospitalares da cidade, viti- 
mas de agrssão, João José Con- 

ceição Batista, de 52 anos, operário e 
residente em Alhandra, Hernani .Do- 
mingos Barros Sousa, de 16 anos, 
solteiro e residente em Aveiro e Ino- 
céêncio José Vieira Ribau, de 41 anos, 
casado, comerciante e residente na 
Gafanha da Nazaré. po 

QUEDAS 
Vitimas de quedas, deram entrada ; 

no Hospital de Aveiro, onde rêtebe-.. 
ram tratamento seguindo depois os 
seus destinos, Maria Santos da Fonte, 
de 84 anos, solteira e residente em : 
Ouca e Liliana Isabel Vilarinho Bento, 
de 16 anos, solteira, estudante e resi- 
dente em Aveiro. ' 

ACIDENTE PESSOAL :- eeçd 

   
Deu entrada no banco de deigêne E 

cias do Hospital de Aveiro, não” tende. E 
ficado internada, vítima de acidente ” 
pessoal, Leonor Conceição Ribeiro 
Marques, de 15 anos, solteira, e resi- 

dente em Aveiro. 

  

  

RONDA CITADINA 
CEE 

Seis mil kg de sardinha 

na Lota de Aveiro 

Deram entrada na Lota de Avei- 
ro, durante o dia de ontem, 6.039 
kg. de sardinha, que renderam 
171.780 escudos. 

  

As motoras locais deixaram 91 
kg. de pescado variado, no valor 
de 25.915 escudos, e da pesca ar- 
tesanal resultaram 516 kg de pei- 
xe, que renderam 280.087 escu- 
dos. 

Por sua vez os cinco arrastoes 
costeiros, descarregaram 10.182 
kg de pescado variado, no valor de 
3.319.525 escudos. 

Movimento do Porto 

  

Durante o dia de ontem deram 
entrada no Porto de Aveiro o na- 
vio holandés «Albas», o português 
«Maria Irene», o «Zania Karina» e o 

«multitanque Frisia», ambos de 
nacionalidade alemã. 

Sairam os navios «Losse» e 
«Power», respectivamente da dJu- 
voslávia e da Alemanha. 

Polícia Judiciária 
Foram comunicados à Polícia 

Judiciária te Aveiro dois casos de 
furto. 

O primeiro ocorreu na comarca 
de Anadia, tendo sido furtados, 
por meio de arrmbamento, do in- 
terior de veiculo, uma tv-rádio por- 
tátil, vários documentos e, ainda, 
uma mala contendo vários objec- 
tos. 

Por seu turno, em Oliveira do 
Bairro foi efectuado um furto qua- 
lificado num estabelecimento | in- 
dustrial, por meio de arrombamen- 
to, tendo sido danificadas a janela 
e respectiva grade .dos sanitários. 

  

  
  

  

a TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
:, DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 
JUÍZO DA2.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 

8 DE AVEIRO 

ÉDITOS 
|, DETODIAS 

-- CITAÇÃO 
DE CREDORES DESCONHECIDOS 

Faz-se saber que pelo Juízo Fiscal da 2.º 
Repartição de Finanças de Aveiro, correm 

-éditos| de 10 dias, citando credores desco- 
. nhecidos da firma Cobresa Ligas de Cobre, 
Lda., com sede em Mamodeiro — Requei- 

xo; à. “quat foi penhorada a importância de 
157:243$00 (cento'e cinquenta e sete mil 
duzentos e quarenta e três escudos), depo- 
sitada na Caixa Geral de Depósitos, cofre de 
Aveiro, proveniente de sobras no produto 
de arrematação, pará reclamarem, queren- 
do, os seus créditos em igual prazo, con- 

tado do termo dos éditos, no processo de 

execução fiscal que a Fazenda Nacional 
move àquele por dívida de contribuições ao 

Centro Regional de Segurança Social de 

Aveiro, do ano de 1985. 
2.º Repartição de Finanças de Aveiro, 

em 2 de Novembro de 1987. 

E eu, Luís Manuel Honrado Ramos, ser- 
vindo de escrivão o subscrevi. 

. O Juiz Auxiliar, 
“a) António de Matos Fernandes Correia 

(«Diário de Aveiro=, N.º 720, de 5-11-87). 
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TELEFÉRICO PARA A PENHA 
VAIAVANÇAR 

A Câmara Municipal de Guimarães 
deliberou por unanimidade, na sua última 
reunião, nomear uma comissão encarregada 
de apresentar uma proposta concreta de ad- 
judicação do teleférico da Penha, informou o 
vereador Barroso da Fonte. A comissão, 
constituída pelo presidente da Câmara, por 
um vereador e por um representante da Ir- 
mandade do Santuário da Penha, tem um 
prazo de 90 dias para apresentar tal proposta. 
Na mesma reunião, a Câmara aprovou a 
concessão de um subsídio de 150 contos a um 
curso de finalistas do pólo de Guimarães da 
Universidade do Minho, para uma acção a 
decorrer em Dezembro. 

  

BRAGA TAMBÉM RECEBE 
OCALOIRO 

A Semana de Recepção ao Caloiro prin- 
cipiou terça-feira é Braga, numa iniciativa 
da Associação Académica da Universidade do 
Minho, a que se associou o Movimento Ca- 
tólico de Estudantes. Na Igreja da Senhora-a- 
-Branca foi concelebrada missa de boas- 
-vindas, a que presidiu o padre José Paulo 
Leite de Abreu acompanhado pelo padre 
Mário Garcia. O programa inclui um porto de 
honra na sede da Associação Académica, um 
espectáculo musical no auditório da Escola de 
Música Gulbenkian e uma festa numa dis- 
coteca da cidade. As cerimónias da recepção 
ao caloiro prolongam-se até amanhã, sexta- 
-feira, com um encontro entre professores e 
alunos do primeiro ano da Universidade do 
Minho, cinema, desporto e música. Na ce- 
lebração eucarística que abriu a semana, 
Mário Garcia centrou a sua reflexão na 
presença do cristão na Universidade. 

a 
SECRETÁRIAS PORTUGUESAS 
REÚNEM A MEIO DO MÊS 

O VII Encontro Nacional das Secretárias 
Profissionais Portuguesas vai decorrer de 13 a 
15 de Novembro e apresentar um documento 
base para elaboração do código deontológico 
da profissão — anunciou a Associação da- 
quelas secretárias (ASP). A ASP foi fundada 
na cidade do Porto em 9 de Fevereiro de 1980 
e visa tanto a valorização profissional das suas 
associadas como «a dignificação da função de 
secretária». A Associação já elaborou uma 
monografia da secretária profissional e tem 
um boletim, com a tiragem de 1.000 exem- 
plares. A comissão organizadora do Encontro 
Nacional deste mês funciona em Penafiel. 

    

MULTINACIONAL AMERICANA 
QUER DEIXAR GEOTERMIA 

DOS AÇORES 

A General Electric, multinacional norte- 
-americana que lidera o consórcio interna- 
cional responsável pelo aproveitamento da 
geotermia nos Açores, manifestou a pretensão 
de abandonar o projecto, disseram terça-feira 
fontes do Governo Regional. As fontes 
acrescentaram que, nos termos do contrato, a 
General Electric é obrigada a indicar subs- 
tituto, no caso de abandonar o projecto. «Caso 
contrário, o Governo Regional dos Açores 
processará judicialmente aquela multinacio- 
nal norte-americana», acrescentaram. O Go- 
vemo dos Açores dispõe de 51 por cento das 
participações no consórcio para aproveita- 
mento da energia geotérmica, liderando a 
General Electric a parte privada do empre- 
endimento. «O abandono do projecto pela 
General Electric constituirá um sério revés 
para a execução do empreendimento, o qual já 
se encontra atrasado», disseram os informa- 
dores. O atraso na execução do projecto, 
orçado em cerca de 5 milhões de contos, 
constitui, de resto, segundo as mesmas fon- 
tes, uma das alegações da multinacional 
norte-americana para justificar o seu aban- 
dono do consórcio. À empresa americana 
alega ainda que pretende desactivar, por falta 
de encomendas, o sector de produção de 
turbinas de fluídos geotérmicos. 

TRÂNSITO: CINCO MORTOS 
EM DOZE HORAS 

Cinco, mortos e 14 feridos graves foi o 
balanço principal dos 93 acidentes que a 
Brigada de Trânsito da Guarda Nacional 
Republicana registou entre as 12 horas do dia 
2eas 12 do dia 3. Daqueles acidentes de 
viação resultaram ainda SQ feridos ligeiros.       

NACIONAL 
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CGTP na Concertação Social 
empenhada 

na resolução de problemas 
  

— afirma representante sindical 
  

Carvalho da Silva, da CGTP, justi- 
ficando a sua recente entrada para o Con- 
selho Permanente de Conçertação Social, 
afirmou terça-feira que a sua central 
reclamou o direito de participação em- 
penhada exclusivamente em contribuir 
para a resolução dos interesses dos tra- 
balhadores. 

Figura principal num debate no clube dos 
empresários sobre Concertação Social em que 
participaram o secretário-geral da UGT, Torres 
Couto, e representantes da CIP, Nogueira Si- 
mões, e CCP, Manuel Amorim, o coordenador 
da CGTP colocou em dúvida a existência de 
diálogo e concertação na questão dos salários 
mínimos e das pensões e até no acordo sobre 
política de rendimentos. 

«Empenha-mo-nos na resolução dos proble- 
mas e consideramos que há uma certa misti- 
ficação acerca do diálogo/concertação» — disse 
Carvalho da Silva, no decorrer daquela iniciativa 
de Pena, assessória de imprensa. 

Num debate que se desvirtuou do seu objec- 
tivo principal — Concertação Social — e quase 
se centralizou nas divergências entre as duas 
centrais sindicais, Torres Couto considerou 
existir uma contradição política e histórica da 
CGTP ao entrar agora para o Conselho Perma- 
nente de Concertação Social. 

O secretário-geral da UGT lançou um desafio 
à CGTP para um referendo sindical e para, 
através de eleições livres nas empresas, se avaliar 
q a organização com maior representativi- 

A propósito do relacionamento entre as duas 
centrais sindicais, Torres Couto afirmou que a 
entrada da CGTP para o CPCS em nada altera o 
projecto autónomo da UGT, que mantém a mes- 
ma perspectiva de defesa dos interesses dos 
trabalhadores. 

Mais importante que discutir o relaciona- 
mento entre as duas centrais sindicais — disse 
Torres Couto — é a resolução de problemas como 
o desemprego, o trabalho precário e infantil e 
exploração das mulheres. 

O secretário-geral da UGT esclareceu que a 

unidade orgânica do movimento sindical «não é 
ssível mas desejável», pois noutros países da 
uropa existem também situações de pluralismo 

sindical em que diferentes organizações sindicais 
exercem um contra-poder responsável. 

Segundo Torres Couto, embora não satisfeito 
com os resultados eleitorais de 19 de Julho e até 
com a eleição do Primeiro-Ministro Cavaco 
Silva, o Governo tem toda a legitimidade e, por 
isso, a UGT vai empenhar-se no diálogo, na 
oposição ao poder, mas construtiva, no sentido de 
encontrar todas as plataformas de entendimento. 

«Estamos para construir e se for preciso to- 
maremos posições duras» — disse. 

Também a Confederação da Indústria Por- 
tuguesa (CIP) e a Confederação do Comércio 
Português (CCP), a propósito da Concertação 
Social, referiram «não avalizar a política do 
Governo» e consideraram positiva a sua parti- 
cipação no Conselho Permanente de Concertação 
Social. 

A CIP considerou igualmente importante a 
participação da CGTP no CPCS, mas «desde que 
seja construtiva e não destrutiva». 

  

Capitão guineense pediu protecção 

às autoridades portuguesas 
Um militar da Guiné-Bissau que até 

recentemente foi responsável pela segu- 
rança na Embaixada daquele país em 
Lisboa encontra-se sob protecção das 
autoridades policiais portuguesas, após 

ido seu nesse sentido, disseram ontem 
'ontes diplomáticas em Lisboa. O capitão 
Luís Queba Sambú, que estava oficial- 
mente colocado na Embaixada como 
funcionário do departamento consular, 
fora afastado das suas funções no início 
de Outubro, por razões ainda não 
esclarecidas, mas em vez de regressar a 
Bissau permaneceu mais um em 
Lisboa, tendo há poucos dias solicitado 
protecção. 

A mulher de Queba Sambú, que vivia com o 
marido em Lisboa, estará igualmente sob protec- 
ção policial portuguesa, indicaram as mesmas 
fontes. Várias tentativas no sentido de encontrar 
alguém na residência do casal, numa localidade 
dos arredores de Lisboa, revelaram-se infrutí- 

feras. 
Tanto o Ministério dos Negócios Estrangeiros 

como o da Administração Interna, do qual 
dependem o serviço de estrangeiros e as forças 
policiais, têm-se recusado a prestar esclareci- 
mentos sobre este caso, mas fontes diplomáticas 
indicaram não ter sido apresentado qualquer 
pedido de asilo político. 

Contudo, as mesmas fontes diplomáticas in- 
dicaram que o capitão Queba Sambú se encontra 
refugiado em local desconhecido, sob protecção 
das autoridades policiais portuguesas. 

Notícias veículadas nos últimos dias por um 
boletim de informação africana e uma estação de 
rádio referiram que o ex-responsável da 
segurança guineense entregara às autoridades 
portuguesas explosivos que estavam na Embai- 

  

Eusébio 

aderiu ao PSD 
O ex-Campeão Europeu de Futebol Eusébio 

Ferreira da Silva acaba de aderir ao PSD, in- 
formou ontem o «Povo Livre», órgão daquele 
partido. 

Segundo a mesma informação, a proposta de 
adesão contém a assinatura do vice-presidente 
social-democrata e ministro da Presidência e da 
Justiça, Fernando Nogueira. 

O «Povo Livre» refere que o antigo jogador 
africano «é adepto incondicional do Prof. Cavaco 
Silva, que admira e respeita como o maior 
político que conheceu». 

xada e alegadamente se destinavam a atentados 
contra opositores do regime de Bissau. 

Em Portugal residem vários elementos da 
oposição ao Governo do Presidente João 
Bernardo «Nino» Vieira, alguns dos quais 
formaram em 1986 uma denominada «Resis- 
tência Nacional da Guiné-Bissau — Movimento 
Batafá», após a execução em Bissau de figuras 
políticas de realce, nomeadamente o coronel 
Paulo Correia, «número dois» do regime 
(primeiro vice-presidente do Conselho de 

- Estado), e o advogado Viriato Pan. 
Contactado telefonicamente em Madrid, 

onde se encontra presentemente, o embaixador 
guineense em Lisboa, Hugo Borges, disse que a 
Missão Diplomática e o Governo do seu país 
«desconhecem em absoluto» que Queba Sambú 
tenha procurado protecção ou entregue 
explosivos. 

Interrogado sobre as funções do militar 
guineense na área da segurança, o chefe da 
Missão Diplomática afirmou: «Eu, como 
embaixador, desconhecia que ele tivesse tais 
funções. Ele estava colocado no departamento 
consular». 

O embaixador Hugo Borges declarou que o 
capitão guineense chegara ao termo da sua 
missão de serviço no-início de Outubro e que 
deveria ter então regressado a Bissau. «Mas 
pediu para ficar mais algum tempo, porque a sua 
mulher tinha de ser operada, e então o seu 
regresso foi adiado e confirmado para 30 de 
Outubro, tendo sido entregues os documentos de 
viagem a ele e à família», adiantou. 

O embaixador Hugo Borges confirmou que 
«outras razões de ordem interna» pesaram na 
decisão do afastamento do funcionário. Instado a 
pormenorizar quais as razões, apenas se referiu a 
«determinadas atitudes não sérias», recusando 
especificar. 

«Terá de responder por isso perante as . 
autoridades da Guiné-Bissau», afirmou Hugo 
Borges, adiantando que «as autoridades 
portuguesas podem-se informar junto da 

  

Carruagem destruída 
por incêndio 
em Setúbal 

Uma carruagem de um comboio estacionado 
em Setúbal foi ontem destruída por um incêndio 
que os Bombeiros Sapadores julgam ter sido 
provocado 

Quando os bombeiros compareceram na Es- 

tação de Setúbal, cerca das 02h30, o dano estava 
feito, tendo-lhes sido apenas possível evitar que o 
fogo se propagasse ao resto da composição. 

A Polícia Judiciária de Setúbal foi solicitada a 
proceder a investigações pela CP.   

Embaixada acerca do carácter da pessoa em 
causa». 

Fontes africanas afirmaram entretanto que o 
capitão Luís Queba Sambú foi substituído nas 
suas funções de responsável da segurança da 
Embaixada por uma funcionária de origem 
cubana, que adquiriu a nacionalidade guineense 
através do seu casamento com um outro 
funcionário da Missão Diplomática da Guiné- 
-Bissau em Lisboa. 

Interrogado a propósito, o embaixador Hugo 
Borges confirmou a existência de uma 
funcionária de origem cubana na missão, mas 
negou que ela tivesse responsabilidade sobre a 
segurança. «Ela tem funções de assessora 
jurídica do embaixador, prestando assistência 
Jurídica aos nossos emigrantes», acrescentou. 

  

Indústria da madeira 
vai possuir Centro 

de Formação 
em Lordelo 

O presidente da Câmara Municipal de 
Paredes disse que o «Governo destinou uma 
verba de trezentos mil contos para o Centro de 
Formação Profissional para a Indústria da 
Madeira a ser construído no município». 

Este empreendimento — segundo Jorge Ma- 
lheiro — orça o milhão e duzentos mil contos e 
será localizado na freguesia de Lordelo. 

O Centro abrangerá uma área muito dilatada e 
que consiste nos municípios do Vale do Sousa 
(Lousada, Felgueiras, Paredes, Paços de 
Ferreira, Castelo de Paiva e Penafiel) e do Baixo 
Tâmega (Baião, Amarante e Marco de Canave- 
ses), bem como outros confinantes a estes. 

A ideia germinou há inais de seis anos, tendo 
agora sido despachado voto favorável por Bagão 
Félix, secretário de Estado do Emprego e Se- 
gurança Social. 

O projecto já está na posse da edilidade 
paredense, e — segundo Jorge Malheiro — «é 
bem possível que ainda no decurso do corrente 
ano seja aberto concurso público para a em- 
preitada, esperando-se que no início de 1988 seja 
lançada a primeira pedra deste empreendi- 
mento». 

A primeira fase da obra consistirá nas infra- 
-estruturas cujo valor de concurso ascende a mais 
de cinquenta e oito mil contos. 

A area total do terreno para o Centro ronda os 
44.200 metros quadrados e foi totalmente cedida 
pela edilidade.
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Fenunciará ao seu cargo 

LEXIGTON, KENTUCKY — O 
candidato democrata Wallace Wilkinson 

eleito novo governador do Estado 
norte-americano de Kentucky, após ter 
derrotado o republicano John Harper. O 
novo governador obteve 64,2 por cento 
dos votos emitidos nas eleições realiza- 
das terça-feira. Wilkinson substitui a 
também democrata Martha Layne Collins, 
num Estado há várias décadas governado 
pelo partido democrata. 

SANTIAGO DO CHILE — Uma 
bomba explodiu terça-feira à noite nas 
instalações de uma empresa de auto- 
móveis francesa em Santiago, informou a 

lícia. Segundo as mesmas fontes não 
registaram vítimas. A polícia acres- 

centou que pessoas não identificadas 
lançaram uma bomba contra o edifício de 
uma empresa francesa causando prejuí- 
zos nos automóveis expostos no «stand». 

PALMER, ALASKA — Um sismo 
com 4,4 graus de magnitude na Escala de 
Ritcher sacudiu terça-feira Palmer, 

chorage e outras zonas do Estado 
norte-americano do Alaska, informou a 
estação sismológica governamental. A 
mesma fonte não informou sobre vítimas 

danos materiais. George Carte, porta- 
«voz do Centro de Sismologia Tsunami, 

Palmer, disse que o fenómeno foi «um 
violento» safanão e que os dados preli- 
minares situam o epicentro do tremor a 

quilómetros da cidade de Palmer ou a 
de Anchorage. O movimento sísmico 
seguido por uma série de outras quase 

imperceptível. 

MAPUTO — Pelo menos 160 
Crianças morreram na aldeia de Chiure, 
Ro de Cabo Delgado, norte de 
loçambique, devido a uma epidemia de 

Sarampo que afecta várias zonas do país, 
anunciou terça-feira uma fonte hospitalar 

Maputo. Um dirigente da aldeia reve- 
que a falta de medicamentos apro- 

priados dificulta o combate à doença. Por 
dutro lado, a população da região de 
Magude, no sul do país, debate-se com 
infecções epidémicas, por falta de as- 
sistência médica motivada pela falta de 
acesso do pessoal de saúde aquela zona, 
pão às acções dos rebeldes da RENA- 

CUMANA, VENEZUELA — As 
equipas de socorro da defesa civil inter- 
fomperam terça-feira à noite a busca de 
Vítimas do naufrágio de um «ferry» 
próximo de Cumana, após ter recuperado 

s cadáveres. Porta-vozes da defesa 
Civil de Cumana disseram que Os traba- 

de socorro realizados por homens- 
Tás recomeçaram ontem de manhã. O 
«ferry», que ligava Cumana e Portamar, 
Capital da ilha de Margarita, afundou-se 

-feira por causas ainda não conhe- 
Cidas, a 200 metros do porto. A embar- 
tação transportava um camião e um 
Número indeterminado de automóveis e o 
Governo desconhece ainda a magnitude 
do naufrágio. 

MACEIO, ALAGOAS — Doze pis- 
toleiros cercaram terça-feira durante 

las horas a esquadra do Município de 
idoba, Estado de Alagoas, para-tenta- 

fem libertar um companheiro detido, 
anunciaram emissoras de rádio de Ma- 
Ceio. O detido, José Gomes -Cardoso, 
Mais conhecido por «Dida», é familiar do 
fesidente da Câmara de Pindoba, Maria 
Ega Cardoso, € foi preso pelo delegado 

polícia Osvaldo Correa de Acevedo. 
ze pistoleiros, supostamente enviados 

Pela família da autarca, cercaram terça- 
ra de manhã a esquadra a fim de 
rtarem o «Dida» que é acusado de 

êSsassínio. Correa de Acevedo anunciou, 
após a solução pacífica do incidente com 
à chegada de reforços policiais, que 

por temer re- 
sálias da família Cardoso. 

  

INTERNACIONAL 
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Como ficará a Europa sem mísseis 
intermédios 
levanta debate na NATO 

Os ministros da Defesa dos países 
membros da NATO discutiram terça- 
-feira, em Monterey, planos para 
compensar a proposta de eliminação dos 
mísseis nucleares de alcance intermédio 
na Europa. 

Embora os membros da Aliança Atlântica 
apoiem de uma forma geral a ideia de um acordo 
sovieto-norte-americano de retirada dos mísseis 
de médio alcance da Europa — incluindo os cha- 
mados euromísseis («Pershing Il» e de «Cru- 
zeiro») — paira alguma apreensão sobre o 
calendário dessa retirada. 

Um dos problemas seria o da Europa ficar 
«repentinamente vulnerável» a forças 
convencionais soviéticas. 

«Vemos o possível acordo como muito 
positivo, um muito bom ponto de partida, mas 
temos dúvidas sobre alguns pormenores e quando 

entrará em vigor», disse Erik Senstand, porta-voz 
da delegação norueguesa. É 

Weinberger disse no início do encontro que os 
Estados Unidos manterão os seus mísseis até o 
tratado ser ratificado pelo Senado, um processo 
que poderá levar vários meses para além da data 
da assinatura. 

Dezenas de manifestantes anti-nucleares 
desfilaram e cantaram frente ao local onde os 
ministros estão reunidos. 

Outros aliados estão preocupados precisa- 
mente pela possível demora na implementação do 
acordo, caso da Holanda, Bélgica e outros países 
nos quais estão a ser construídas bases destes 
mísseis. 

«Queremos coordenar no âmbito da NATO o 
que teremos de fazer após 7 de Dezembro» (a 
data da cimeira), disse Van Der Ploeg, delegado 
holândes. 

«No nosso país» — acrescentou — «pareçe 

A derradeira viagem 
do Presidente chinês 
O Presidente Li Xiannian da China visita esta 

semana a Europa Ocidental, na que poderá ser a 
sua derradeira viagem como Chefe de Estado 
uma vez que deverá afastar-se do cargo em 
Março de 1988. 

Li, vestido à maneira de Mao e representando 
a geração que acaba de abandonar as cúpulas do 
Partido Comunista, partirá amanhã da China 
dando início a uma digressão pela França, Itália, 
Luxemburgo e Bélgica em que será acompanha- 
do por uma delegação que inclui Qiao Shi, vice- 
-Primeiro-Ministro e um dos cinco membros do 
recém-eleito Comité Permanente do Politburo. 

Diplomatas ocidentais salientaram que c 
facto de a Europa Ocidental ser o palco d: 
primeira visita de personalidades chinesas após o 
13.º congresso do partido, concluído domingo, 
traduz o desejo das autoridades de Pequim de 
cultivar as boas relações com esta região. 

A visita de 16 dias, que começa com um 

fim-de-semana privado na Cote d'Azur, local 
preferido dos ricos.e famosos, era aguardado há 
muito tempo. 

Li, que deverá abandonar o cargo em Março 
durante o Congresso Nacional do Povo (Parla- 
neo irá retribuir com esta viagem visitas 
eitas por líderes europeus desde o início da 
década de 80. 

Os belgas convidaram Li em retribuição pela 
hospitalidade di ao Rei Balduíno quando 
este visitou a China em 1981. O Presidente 
francês François Mitterrand esteve em Pequim 
em 1983. 

Li, que já ultrapassou os 80 anos e nos últimos 
tempos tem estado doente, é um veterano da 
«longa marcha» que se atreveu a contestar Mao 
Tse-Tung sempre que dele discordava, tendo 
conseguido sobreviver politicamente à revolução 
cultural de extrema esquerda desencadeada pelo 
«grande timoneiro-».   

ridículo continuarem a construir bases após o 
acordo ser assinado» pelos líderes das duas 
superpotencias. 

Nos bastidores do encontro foi lamentada a 
decisão de Caspar Weinberger, o titular da Pasta 
da Defesa dos Estados Unidos, de abandonar 
aquele cargo. 

Entre o grupo do planeamento nuclar dá 
NATO, de 15 membros, comenta-se que a con- 
tribuição de Weinberger para a Aliança tem sid 
«imensa». 

Um dos delegados a expressar esta opinião fok 
Winfried Dukel, porta-voz do delegado alemão 
federal. 

Os aliados dos Estados Unidos não consi- 
deram que a política norte-americana de defesa 
mude sob a direcção de Frank Carlucci. 

Este é considerado com tendo ideias 
próximas das de Weinberger em relação aos 
assuntos-chave. 

Americanos 

e soviéticos 

assinaram 

acordo 
A União Soviética e os Estados Unidos 

assinaram um acordo para estudar a deterio- 
ração da capa de ozono que cobre o Pólo Sul 
— anunciou a Administração Nacional 
norte-americana para Estudos do Oceano e 
Atmosfera (NOAA). 

O acordo foi assinado terça-feira, entre 
cientistas dos dois países. 

Os cientistas da URSS e EUA realiza- 
ram as medições do ozono na região an- 
tárctica e fizeram experiências conjuntas 
para determinar o nível do gás sobre o Pólo 
Norte. 

Além disso, programaram uma série de 
reuniões para discutir a deterioração da capa 
de ozono e verificar se houve, em épocas 
passadas, flutuações na concentração do gás. 

  

  
Assistente de ministro sandinista 
era espião dos EUA 

O ministro nicaraguense da Defesa, 
general Humberto Ortega, confirmou 
terça-feira que o seu assistente pessoal, o 
ex-major Roger Miranda Bengoechea, 
trabalhou como espião dos Estados 
Unidos, pelo menos nos últimos dois 
meses. 

  

«Estamos perante o caso de um ex-oficial que | 
atraiçoou a sua pátria, a revolução e as institui- 
ções, entregando-se vergonhosamente à manipu- 
lação do Governo dos Estados Unidos», disse 
Ortega em conferência de imprensa, referindo-se 
ao seu assistente agora, aparentemente, refu- 
giado no país por conta do qual espiou., 

O ministro qualificou o chefe da Secretaria do 
Ministério da Defesa de «verme traidor» e 
afirmou que esta deserção era mais grave e mais 
importante que a do carismático «Comandante 
Zero», Eden Pastora, em 1982. 

Roger Miranda, de 34 anos, militar e econo- 
mista, abandonou o país em 25 de Outubro rumo 
ao México, para posteriormente seguir para os 
Estados Unidos. 

Segundo o funcionário nicaraguense, o seu 
-assistente levou «alguma documentação impor- 
tante» sobre a estrutura militar de Manágua e as 
perspectivas de desenvolvimento do exército 
sandinista, mas não que constitua uma novidade 
para a Agência Central de Informação (CIA) ou o 
Pentágono. 

Ortega disse que o oficial em questão não 
tinha acesso específico aos acordos militares 
entre a Nicarágua e outros países, nem a meca- 
nismos, planos, códigos ou chaves de luta 
antiguerrilha. 

Na opinião de Humberto Ortega, a partir 
desta deserção poderá ser montada toda uma 
campanha sobre «o armamento da Nicarágua, as 
divisões dentro da Direcção Nacional da Frente 

Sandinista, a suposta ligação com negócios 
ilícitos, como tráfico de drogas, e a atitude moral 
dos dirigentes nicaraguenses». 

Ortega admitiu que esta decisão de Roger 
Miranda constitui uma «surpresa» para os 
comandos do Exército Sandinista e, em última 
instância, ligou-a a «profundos ressentimentos» 

que não quis expressar e seus chefes não 
apreciaram. 

Humberto Ortega reconheceu que era difícil 
determinar quanto tempo teria ele estado 
infiltrado, mas acrescentou que os indícios e 
investigações efectuadas indicam que a sua 
ligação à CIA era recente. 

  

  

Pedida absolvição de portugueses 
condenados por violação 
nos Estados Unidos 

Os advogados de quatro emigrantes portu- 
gueses condenados em 1983 pela violação de 
uma mulher num bar pediram terça-feira ao 
Supremo Tribunal de Massachusetts que absolva 
os quatro homens ou ordene novos julgamentos. 

Daniel Silva, Joseph Vieira, Vítor Raposo e 
John Cordeiro foram condenados a penas de 
prisão que vão de seis a 12 anos pela violação de 
uma mulher no bar «Big Dan», de New Bedford, 
a 6 de Março de 1983. 

Dois outros réus neste caso, José Medeiros e 
Virgílio Medeiros, foram absolvidos. 

Os depoimentos feitos durante o julgamento 
indicaram que a mulher entrou no «Big Dan» para 
comprar cigarros e acabou por aceitar um convite 
para tomar uma bebida e ficar no local a ver os 
Jogadores de bilhar. Os depoimentos indicaram 
também que, pouco depois de ter chegado, foi 
violada sobre uma mesa de bilhar. 

Um dos advogados, Edward Harrington, 
afirmou que o seu cliente, Daniel Silva, teve com 
a mulher uma conversa sobre sexo e ficou com a 

ideia de que ela «teria relações sexuais com ele ou 
com qualquer outra pessoa por dinheiro». 

Harrington acrescentou que se justificava 
uma absolvição ou um novo julgamento porque o 
juiz William Young se recusou a permitir 
depoimentos sobre aquela conversa no decorrer 
do julgamento, 

David Waxler, advogado de Joseph Vieira, 
afirmou ao Supremo Tribunal que os advogados 
de defesa dos dois réus estavam surpreendidos 
com o testemunho da mulher no tribunal. 

Waxler acrescentou que o testemunho da 
mulher em tribunal foi diferente das suas 
afirmações iniciais que foram dadas a conhecer 
aos advogados de defesa pela acusação. 

A procuradora distrital de Bristol, Patrícia 
Ellis, argumentou que o depoimento da mulher 
em tribunal. foi confirmado por testemunhas, 
cujas declarações foram dadas a conhecer aos 
advogados de defesa 

O Supremo Tribunal comunicou que irá es- 
tudar os argumentos apresentados na terça-feira e 
que tomara mais tarde uma decisão.
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE: Céu com períodos de muito 
nublado. Vento fraco a moderado de sudeste. Pos- 

sibilidade de aguaceiros fracos durante a mbdrugada 

e manhã no centro e no sul. Pequena subida da tem- 

peratura. 

SOL — Nascimento às 7.07. Ocaso às 17.28. 
LUA — Lua Cheia às 16 horas e 46 minutos de hoje. 

Tempo incerto. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2. 12e 14.29, 
Baixa-Mar às 8. 18 e 20.38. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2.35 e 14.53. 
Baixa-Mar às 8.196 20.37. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

MAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Mistério do 
Invisível». Para Maiores de 18 anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Robocop — O 
Polícia do Futuro», de Paul Verhoeven, com 
Peter Weller e Nancy Allen. Para Maiores de 18 
anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Tarados dos 
Flipers». Para Maiores de 16 anos. As 16 e 
21,45. 
AGUEDA — S. Pedro (623837) — «O 
Combate de Shaolin». Interdito a Menores de 13 
anos. Às 21.30. A 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «Regresso à Terra», Para Maiores 
de 6 anos. Às 15.30€e 21.30 — Caracas (62408) 
— Encerrado. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores, 26 
(23870) 
AGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325) r 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ÍLHAVO — Diniz Goimes (322817). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Resende (53073). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

amado Saes 
AVEIRO 

  

    

        

Bombeiros Velhos E ea Ros iz 
Bombeiros Novos e Socorros s Náufragos .. 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul Sa - 25006/7/8 

Capitania do Port 2365729648 
BR gas ferias 20320 
Guarda Fiscal 21638 
GNR ......... 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) ... 23479 
PSP ...... mn? 

Polícia Judiciária e arena doces DO 
Serviços Municipalizados. «eeeeo. 22631-23055 
- DIÁRIO DE AVEIRO- 24601 
Turismo 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários -.. 622591 

Hospital : e2mns 
EDP «o. 623557 
GNR aqu dor 62241; 

Serviços Municipalizados (Avarias) «. 622229 
Delegação do «Diário de Aveiro» ............... - 623880 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários . «=. 62122 

Hospital 62133/4/6 

EDP 64151/2 

Serviços Municipalizados it poe sms langs «=» 62762 

GNR .... 52593 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ............ s2122 
Hospital 52133/4/5/6 

EDP 

GNR 
PSP 

  

Serviços Municipalizados 52905 

$. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

AGENDA 

  

QUINTA-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIR 
  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 4/11/87 

  

  

    

  

   
   

    
   

    

   
  

Compra Venda NOTASEMOEDAS "Compra Venda, 

1378282 1378832 África do Sul (Rand) ........ 53875 59850 
387856 3$8008 « Alemanha Ocidental (Marco) 79365 80875 
0s10895 os1093g Austria (Xelim) 11830 11850 

2403065 2418027 Bélgica (Franco) . asg2 3$84 
228397 225487 Brasil (Cruzado) . 1830 2800 

182034 182082 Canadá (Dólar) 103830 105850 

718483 718769 Dinamarca (Coroa 20860 21800 

Coroa (Dinam. 208833 208917 Espanha (Peseta) - 13165 18265 

léne (Japão) 180039 180079 EUA. (Dólar) ... 136850 139850 

Franco (Fr.) 238619 298713 Finlândia (Markka) .. 32835 32395 

Coroa (Nor. 218373 218459 França (Franco) .. 23835 24800 

Xelim (Áustria) 118423 115469 Holanda (Florim) 70s85 Ties 

Franco (Suíça) 978591 973983 Irlanda (Libra) 212855 216855 

Markka (Finl.) 328736 32s868 Itália (Lira) . 3098 st13- 

Rand (Áfr, Sul 695033 B9$309 Japão (léne) $96 1$00 

Florim (Hol. 718483 718769 Noruega (Coroa) 21800 21850 

Dólar (Canadá 1038762 1048178 Reino Unido (Libra) .. 238880 243800 

Lib. (Ir)... 2138728 2148584 Suécia (Coroa) 22815 22865 

Dracma (Grécia) . 1$0267 180309 Suíça (Franco) 96$60 g8$00 

ECU (CEE) 1658830 1668494 Venezuela (Bolivar) . 4800 5800 

   

  

    

    

   

    
   

    

   

  

  

    

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil, Informação da União de Bancos Portugueses. 

  

    

Principais acontecimentos registados 
no dia 5 de Novembro: 

1605 — E descoberta a «conspiração da 
pólvora», preparada por Guy Faw- 
kes com o objectivo de fazer ex- 
plodir o Parlamento francês. 

1630 — O Tratado de Madrid põe termo à 
guerra anglo-espanhola. 

1817 — Tem início a guerra da Maharatta, na 
Índia, contra os britânicos. 

1879 — Morre, em Cambridge, o físico e 
matemático: escocês Jacob Clerck 
Maxwell. 

1883 — O Mahdi derrota em El Abeid as 
forças egípcias comandadas por 

William Hicks, e Gra-Bretanha de- 
cide evacuar o Sudão. 

1889 — Morre o poeta português Henrique 
O*Neil, colaborador do jornal lite- 
rário «O Trovador». 

1911 — A Itália anexa Tripoli e Cirenaica. 
1912 — O democrata Woordrow Wilson é 

eleito Presidente dos EUA. 
1914 — França e Inglaterra declaram guerra 

à Turquia. 
— A Grã-Bretanha anexa Chipre. 

1916 — As potências centrais proclamam o 
Reino da Polónia. 

1940 — O Presidente Franklin Roosevelt, 
dos EUA, é reeleito pela terceira 
vez. 

1955 — O sultão Mohamed Ben Yussef sobe 
ao trono de Marrocos com o nome de 
Mohamed V. 

1956 — Pára-quedistas britânicos aterram 
em Port-Said, Egipto. 

— A URSS ameaça utilizar os seus 
foguetes, a menos que a Grã-Bre- 
tanha e a França aceitem o cessar- 
-fogo no Médio Oriente. 

1962 — A Assembleia Geral das Nações 
Unidas propõe o termo das expe- 
riências nucleares a partir de 1 de 
Novembro de 1963. 

1968 — Richard Nixon é eleito, por escassa 
maioria, trigésimo sétimo Presiden- 
te dos EUA. 

1970 — O Vaticano publica o documento em 
que reforma a Missa Católica Roma- 
na. 

1975 — No Bangladesh, Kondakar Musta- 
que renuncia à Presidência. 

1977 — A Santa Sé cria a Diocese do Va- 
ticano. 

— Morre, em Paris, o jornalista e 
desenhador francês René Goscinny, 
autor das bandas desenhadas «As- 
térix, o Gaulês» e «Lucky Luke». 

1981 — O Rei Juan Carlos, de Espanha, 
inaugura em Madrid a primeira ci- 
meira ibero-americana de coupera- 
ção económica, 

1982 — O ministro dos Negócios Estran- 
geiros da RFA, Hans Dietrich Gens- 
cher, é reeleito dirigente do Partido 
Democrático. 

1984 — Um alto funcionário do Ministério 
polaco do Interior, o coronel Adam 
Pietruszka, é acusado de cumpli- 
cidade no rapto do padre Popie- 
luszko, posteriormente assassinado. 

Este é o tricentésimo nono dia do ano. 
Faltam 56 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Tudo deveria ser 
tornado tão simples quanto possível, mas não 
mais simples» — Albert Einstein (1879- 
-1955) — Físico alemão, naturalizado nor- 
te-americano. 

  

PALAVRAS 
RUZADAS 

PROBLEMA N.º 699 
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HORIZONTAIS — 1 — Lavrar; onda. 2 — 
Da Arábia; nome de mulher. 3 — Habitam; 
pagar. 4 — Amolgara; nome de mulher. 5 — 
Nivelara; a favor. 6 — Entrega; outra coisa. 7 
— Cidade de Portugal; queridas. 8 — Ligo; 
história da vida de um rei. 9 — Silenciar; 
drenar e superfície. 10-— Termine; arábico. 
11 — Guamecer de asas; curo. 

VERTICAIS — 1 — Idólatrar; hacaneia. 2 
— Perfume; acomete. 3 — Invulgares; pom- 
bas. 4 — Tremido; banda. 5 — Lutara; acre- 
ditar. 6 — Rádio (s.q.); sopro. 7 — Seta 
muito aguda; currais de bois. 8 — Medida 
agrária; pairara. 9 — Chorar; nome de mu- 
lher. 10 — Coragem!:; concluo. 11 — Épocas; 
trate. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 699 

"OUVS — UVSV — ddvav 
— daVDV — AVIVI — AVIVO — 
VOINOTD — OLV — SVAVNV — OUVA 
—IW— Va—SO4—Vvavsva— VWa 
— VIVIONV — INTE — NVHON 
— ANTI — JAVA — VOVA — dvav       
SS SI DO ande cid 

HOJE 

Murtosa, Santa Luzia-Barcouço (Mealhada), 
Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de Azeméis), 
Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira e 
Estarreja. 

AMANHA 

Avanca (Estarreja). 

(onto o as 
EXPOSIÇÕES 

A Grade (Rua Dr. Alberto Souto) — Expo- 
sição colectiva de pintura de artistas radicados na 
Comunidade Portuguesa da África do Sul. De 
segunda-feira a sábado das 9 às 12.30 e das 14.30 
às 19 horas. Domingos das 15 às 19 horas. 

Programação do Emissor Regional do Centro 
(97 Mhz) 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina: 12 

O almoço está na mesa; 13 — Informação desponiva e 

Digestivo musical: 14 — Perfil de uma empresa: 15 — 

Rock'andando; 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da Região 

Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco-dis- 
cando: 21 — Triângulo: nós, você e a música; 24 — Fecho. 

Flashes informativos às 7, 10, 14, 15. 16 e 19 horas; 

noticiários alargados às 9. 12e 21 horas 

    

   
TELEVISÃO 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Vem lj 

Filme» e «As Aventuras de Punquis. 
18.25 — Gira Mundo 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Primeiro Andamento - — «Sonatas de 

Beethoven por Sequeira Costa». 
71.30 — Telemundo 
22.00 — Anastasia — Anna continua a sofrer 

Os seus familiares desconfiam se é qu 
não filha do último czar. , 

23.05 — 24 Horas , 
23.40 — Remate 

RTP-2 
13.15 — Abertura e Countdown 
14.05 — Pano Para Mangas 
15.35 — As Bluebell 
16.30 — Trinta Minutos Com... 
17.00 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Simon Show 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — Os Malucos do Circo 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Já Está! 
22.55 — As Teias da Lei 

  

RTP-1 
09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Ilusionismo». 
18.20 — Os Anos Não Contam 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Scandinavian Connection — (1.º 

episódio). 
22.15 — O Programa das Festas 
22.45 — 24 Horas 
23.15 — Remate 
23.25 — Pela Noite Dentro 

RTP-2 
13.15 — Abertura e Countdown 
14.00 — Agora, Escolha! 
15.35 — O Mundo é um Palco 
16.30 — Trinta Minutos Com... 
17.00 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Simon Show 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — Os Malucos do Circo 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Clube de Jornalistas 
22.00 — Fanny e Alexandre 
23.00 — Troféu 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias ds 
10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 8 
segundas-feiras e feriados. j 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pk 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças É 
quintas-feiras, sábados e domingos. Ence! 
nos outros dias. : 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14,30 8 
18 horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encert 
aos domingos de manhã, segundas-feiras todo O 
dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 1348 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra 
sextas-feiras. É 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 8 
12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas 
-feiras. 

LRN 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkiall 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19. 
horas, E 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 108) 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — DE] 
10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. “e 

  
sábados e domingos.



     
    Quiveirinhê, 

miealhada, 
    

Jogo no Estádio da Gândara (Oliveirinha). 

Aires Filipe e José Teles, equipa do Porto. 

OLIVEIRINHA — Manuel Carlos; 
Geninho, Toni, Carlos Manuel TI e 

Marito; Tino, Tróia e Nazí; Sallá, Rui 
Pedro e Cosme. 

Substituições — Tróia por Carlos 
Manuel 1 (75 m) e Nazí por Carlitos (63 m). 

MEALHADA — Mendes; Teixeira, 
Falcão II, Pá e Cuca; Mamede, Cardeira 
e Artur; Rama, Abrantes e Miguel. 

Substituições — Rama por Arinto (61 
'm) é Cuca por Geitoeira (72 m). 

Í Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Nazih (30 m) e Cardeira (78 m). 

Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Sallá (11 m). Miguel (21), 

Rui Pedro (78 e 85) e Tróia (86). 
Não se pode dizer que tenha sido um 

jogo extremamente bem disputado mas não 
deixa de ser uma agradável tarde de futebol. 

Não sendo como é natural muito nume- 
roso o público que presenciou a partida não 
deu por mal empregue a sua deslocação ao 
Estádio da Gândara. 

mais cedo possível as coisas a seu favor, E 
foi com toda a naturalidade que aos onze 
minutos abriu o activo com um golo de belo 
efeito apontado por Sallá, que já dentro da 

| área disparou forte tirando quaisquer hi- 
póteses ao guardião Mendes. 

Parecia tudo facilitado para a equipa de 
| António Miranda que continuava ao ataque 

acontecer ao minuto 19 quando o mesmo 
Sallá desperdiçou de cabeça uma ocasião 
soberana. 

Mas as contradições são apanágio do 

DIÁRIO DE AVEIRO quinta-rrizA. 5 DE NOVEMBRO 1987 

A entrada de Carlitos 
«virou» o resultado 

Árbitro: Mota Ferreira, auxiliado por 

A turma da casa logo de início deu ma- 
nifestações claras de que queria resolver o 

na busca do segundo golo que esteve quase a 

futebol e dão-lhe aquele sortilégio que o 
torna aliciante. 

E assim, dois minutos depois o Mea- 
lhada consegue o empate de uma maneira de 
certo modo insólita. Uma bola que parecia 
perdida, um remate frouxo à baliza do guar- 
da-redes Manuel Carlos talvez traído pelo 
sol a dar uma sapatada para a frente na bola, 
esta a ir para os pés de Abrantes, daí para o 
poste direito e na recarga Miguel empatou a 
partida. 

Voltava tudo assim ao princípio, mas a 
verdade é que o inconformismo dos homens 
de Oliveirinha estava bem patente e os ata- 
ques sucediam-se. 

O jogo muito concentrado pelo lado es- 
querdo com Cosme a embrulhar-se dema- 
siadamente e a não dar nesta primeira parte o 
seguimento mais adequado a jogadas que 
poderiam ter melhor fim. 

E assim se chegou ao intervalo sem que 
o domínio territorial da Oliveirinha tivesse 
tido a natural compensação que bem me- 
recia ou seja a obtenção de pelo menos um 
golo que lhe daria uma merecida vantagem. 

MIRANDA APOSTOU... 
CARLITOS GANHOU! 

Teve duas partes distintas a segunda 
metade do encontro, a primeira que durou 
até ao minuto 63 altura em que Carlitos 
entrou e a segunda foi bem a «era pós- 
=Carlitos». Na verdade António Miranda 
vendo que o rumo dos acontecimentos não 
estava a alterar resolveu jogar a sua cartada. 
Fez entrar Carlitos, recuou Sallá que tomou 
conta do jogo e do meio-campo e a partir daí 
a velocidade do pequeno-grande jogador da 
Oliveirinha ditou o desfecho final. Uma ve- 
locidade demasiada para uma defesa que 
começou a abrir brechas de tal modo que em 
seis minutos a sorte do jogo e da elimi- 

DESPORTO 

  

natória ficou decidida três golos em tão 
curto espaço de tempo foram a prova real do 
que afirmamos € acabaram por dar razão à 
atitude do técnico que a esta hora estará a 
meditar bem na decisão que tomou. 

Podia não ter resultado, estaria agora a 
ser criticado, mas o que é verdade é que se 
não o tivesse feito não restaria outra coisa, a 
não ser que um lance fortuito alterasse esta 
nossa previsão que não fosse o recurso ao 
prolongamento. 

A turma do Oliveirinha que nos parece 
muito bem fisicamente conseguiu com este 
resultado um estímulo enorme para o Cam- 
peonato em que terá de certeza uma palavra 
ainda para dizer. Isto é evidente em termos 
de permanências no Nacional que é por 
certo apenas e só ao seu actual objectivo. 

Provou ontem de forma inequívoca que 
pode muito bem, jogando com calma e dis- 
cernimento impor-se a muitos adversários 
que não lhe são inferiores. A sua per- 
manência na Taça de Portugal é bem o 
prémio para aquilo que ontem mostrou. 

Quanto ao Mealhada, avaliando a equi- 
pa pelo sistema táctico que utilizou deixou- 
-nos boa impressão. Só que foi impotente 
para suster o ímpeto daqueles dialólicos seis 
minutos. Saiu do Estádio da Gândara de 
cabeça erguida pois tal como o seu-adver- 
sário foi uma equipa correcta e disciplinada. 

ARBITRAGEM SEM PROBLEMAS 

Quando os jogadores procuram apenas 
jogar a bola, quando o árbitro apenas e só 
interpreta o seu papel deixando jogar api- 
tando apenas quando há razões para o fazer 
o mínimo que se pode dizer é que não se deu 
pela presença do trio que veio do Porto. E 
quando isso acontece, meus senhores, está 
de parabéns o futebol. 

Nuno Miguel 
  

Seis milhões de contos o   E Medidas «urgentes e extraordinárias» 
'para pagar aos empreiteiros 

— anuncia Ministério da Educação 

O Ministério da Educação compro- 
meteu-se formalmente a honrar os seus 
Compromissos para com os empreiteiros 
à quem deve centenas de milhar de 
Contos, informou ontem a ão de 
Empresas de Construção do Sul 
(AECOPS). 

Num comunicado em que divulga os 
Fesultados de uma audiência com o secre- 
tário de Estado-adjunto do ministro da 

ucação, Alarcão Troni, anuncia-se 
que este afirmou que o Ministério irá 
Providenciar medidas «urgentes e extra- 
Ordinárias» para poder pagar no mais 
túrto espaço de tempo todas as dívidas às 
empresas. 

As empresas de construção, por seu 
turno, manifestaram àquele responsável 
do Ministério da Educação a disposição 

de «pôr em causa a sua participação em 
futuros concursos integrados nos pro- 
gramas especiais de construção de esco- 
las», se entretanto a questão não for 
resolvida. 

O secretário de Estado-adjunto sa- 
lientou — afirma a AECOPS — que a 
falta de verbas orçamentadas tem impe- 
dido a actual equipa ministerial de resol- 
ver o problema, estando a desenvolver 
esforços encontrar uma solução que 
não implique reduções nos investimentos 
previstos para os próximos anos. 

Para a AECOPS a reunião permitiu- 
-lhe tomar consciência de que «será 
indispensável que o Ministério das Fi- 
nanças encontre uma solução extraor- 
dinária que não afecte o lançamento de 

    
A Associação dos Espoliados de 
ola (AEANG) constituida recente- 
te em Lisboa, vai requerer a sua 

lação na Confedération Européenne 
S Spoliés d'Outremer (CESOM), 

Entidade de direito público com sede 
Roma e reconhecida pelo Tribunal 

E mmacional dos Direitos do Homem 
Pariamento Europeu de Estras- 

burgo. 
À CESOM, que reúne as As- 

preiações de espoliados da Bélgica, 
'ânça, Grà-Bretanha, Grécia, Israel, 
lia, Holanda e República Federal 

Ma a, vai realizar em Lisboa, em 
io do próximo ano, o seu congres- 
nua! onde a AEANG e a AEMO 
Sociação dos Espoliados de Mo- 

   

   
   

  

    
   

Espoliados de Angola reivindicam indemnizações 
cambique) defenderão os interesses 
dos espoliados das ex-provincias ul- 
tramarinas de Portugal, o único país 
europeu que até hoje, segundo a 
Associação dos Espoliados de Ango- 
ta, «não organizou qualquer esquema 
oficial de indemnizações aos seus 
cidadãos que foram espoliados dos 
seus bens naquelas terras». 

No próximo domingo, dirigentes 
da AENG e da AEMO deslocam-se a 
Vouzela para contactar com os espo- 
tiados residentes naquela vasta re- 
gião, como já aconteceu em Lisboa, 
Porto, Aveiro, Fátima, a que se se- 
guirão reuniões de esclarecimento 
em outros centros do país. 

novos empreendimentos» já que duvida 
de um eventual reforço orçamental. 

Os empresários de construção e obras 
públicas do Sul recordam, que o pro- 
blema das dívidas do Estado em obras 
escolares se arrasta há vários anos e que 

no final deste ano estima que o montante 
em dívida venha a atingir a verba de seis 
milhões de contos. 

«Beira Press»: 

nova publicação regional 
«Beira Press» é o titulo do novo 

jornal que vai começar a ser publica- 
do no final deste mês em Fomos de 
Algodres, Guarda. 

Com periodicidade quinzenal, este 
novo orgão de comunicação social 
pretende debruçar-se sobre os factos 
principais da vida económica, políti- 
ca, actualidade empresarial, desporti- 
va e de informaçao geral da regiao 
das Beiras. 

A propriedade da nova publicação 
pertence a uma firma ligada aos ra- 
mos do turismo e desporto, detentora 
ainda de outros orqãos informativos. 

Taças Europeias 
Depois de na terça-feira, o Sporting ter 

passado a eliminatória com um rotundo 5-0, em 
Alvalade, sobre o Kalmar, da Suécia, as restantes 
equipas portuguesas tiveram ontem, também os 

seus segundos jogos. 
À hora em que encerramos esta edição de- 

corriam ainda alguns dos jogos, de que contamos 
dar amanhã desenvolvido comentário. 

  

  

Breves 

do Desporto 
LONDRES — O piloto britânico da 

Williams Nigel Mansell vai sujeitar-se a novo 
exame de raio-x antes de se decidir pela sua 
comparência no último Grande Prêmio de 
Fórmula Um que se disputa na Austrália, a 15 
de Novembro. 

Mansell perdeu as esperanças de con- 
quistar o título mundial quando foi vítima de 
um acidente nos treinos do último Grande 
Prémio no Japão, o qual antecipou por outro 
lado a conquista do terceiro título mundial 
pelo seu colega de equipa o brasileiro Nélson 
Piquet. 

Um médico especialista confirmou que 
Mansell possui alguns problemas com a res- 
piração. 

  

  

HAMBURGO (R.F.A.) — O atleta da 
RDA Wolfgang Schmidt, antigo recordista 
mundial do lançamento do disco, foi auto- 
rizado a emigrar para a Alemanha Federal, 
revelou um amigo do atleta. 

Schmidt, 33 anos, que estabeleceu o 
recorde mundial do disco em 1978, com a 
marca de 71,16 metros, chegou a Hamburgo 
na segunda-feira passada, disse aos jornalistas 
o alemão-federal Alwin Wagner também lan- 
gador do disco. 

Schmidt conquistou uma medalha de prata 
nos Jogos Olímpicos de Montereal. 

  

LONDRES — O seleccionador inglês 
Bobby Robson convocou o jogador do Li- 
verpool nascido na África do Sul Craig 
Johnston para o encontro da próxima semana 
com a Jugoslávia a contar para o Europeu de 
Futebol que se disputa em Belgrado. 

Johnston, 26 anos, foi chamado para o 
lugar dos jogadores do Tottenham Steve 
Hodge e Chris Waddle, ambos lesionados. 

dE 
WELLINGTON — O jogador neoze- 

landês de raguebi Latu Vaeno foi condenado a 
seis meses de prisão por ter arrancado à 
dentada uma orelha a um adversário. 

Para o advogado de defesa do jogador, 
Vaeano, 29 anos, não decidiu arrancar a 
orelha ao adversário «mas por qualquer 
motivo a orelha foi-lhe parar à boca durante 
um despique animado do encontro e o jogador 
na emoção da luta acabou por fechar a boca e 
arrancá-la». 

O juiz todavia não aceitou o argumento da 
«defesa» contrapondo com ironia que «ar- 
rancar à dentada as orelhas de alguém ainda 
não faz parte das regras do jogo nem entra no 
habitual dá e leva que a modalidade permite». 

    

  

  

VOLEIBOL 
o 

Sete equipas 
portuguesas 
em competições 
europeias 

Sete equipas portuguesas, quatro masculinas 
e três femininas, vão estar envolvidas nos pró- 
ximos dias na primeira eliminatória das compe- 
tições europeias de clubes de voleibol. 

Cinco dos jogos da primeira «mão» dispu- 
tam-se no sábado, um tem lugar na segunda-feira 
e o restante realizar-se na quinta-feira, dia 12, 
numa ronda em que apenas três dos clubes lusos 
jogam em casa, segundo o calendário ontem di- 
vulgado pela Federação. 

Para a Taça dos Campeões Europeus, a for- 
mação masculina do Sporting de Espinho recebe 
sábado o Srassen, do Luxemburgo, enquanto a 
equipa feminina do Boavista joga no mesmo dia 
em Paris com o RC France. 

O FC Porto, representante português na Taça 
dos Vencedores de Taças Masculina, desloca-se 
à capital espanhola, onde defronta sábado o Sa- 
lesianos Atocha. 

Às restantes quatro equipas portuguesas pre- 
sentes nas competições europeias disputam as 
Taças da Confederação Europeia, duas em mas- 
culinos e duas em femininos. 

Em masculinos, o Leixões joga a primeira 
«mão» em casa, frente ao Dachau, da Alemanha 
Federal, no sábado, no dia 12. 

Os dois clubes portugueses presentes na Taça 
CEV Feminina só o Sporting, que joga sábado em 
Alvalade com os suíços do BTV, de Lucema, e o 
Sporting de Vila Real, que actua segunda-feira na 
Bélgica, perante os Temse Dames
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BASQUETEBOL 
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Apresentada a equipa sénior 
do Sangalhos-Lepe 

A Estalagem de Sangalhos foi pal- 
:o, na passada terça-feira, da apre- 
sentaçao da equipa sénior de bas- 
quetebol do Sangalhos Desporto Clu- 
be e do seu patrocinador, a empresa 
«Lepe», da Marinha Grande. 

Orientada pelo professor Mário 
Palma, anterior treinador do Petro de 
Luanda e da selecção de juniores 
angolana, «o Sangalhos, disputadas 
nove jornadas do nacional maior, 
continua a estar entre os melhores, a 
2 pontos do lider Ovarense. 

Na apresentação da equipa, entre 
outras entidades, estiveram presen- 
tes o Governador Civil de Aveiro, um 
representante da Câmara Municipal 
de Anadia, o Presidente da Junta de 
Freguesia de Sangalhos, membros da 
Administração da empresa patrocina- 
dora, responsáveis da Associação de 
Desportos de Aveiro e de diversas 
empresas da região, nomeadamente 
de várias caves. 

ASSOCIAÇÃO DE EMPRESAS 
POSSIBILITA COMPETIÇÃO 

Fernando Gradeço, Presidente da 
Direcção do Sangalhos DC, abriu uma 
série de intervenções, começando 
por referir que «numa terra pequena 
como Sangalhos é muito dificil criar 
uma equipa que possa competir com 
outros clubes», acrescentando que 
«essa competição só foi possível 
mercê de uma associação de empre- 
sas que, de um modo salutar, pois 
são concorrentes, se aliaram, no seú 
espírito de bairrismo». 

Após a intervenção de Fernando 
Gradeço, usaram da palavra, em no- 
me da Comunicação Social, Joaquim 
Juarte, João Carvalho, do Conselho 
ecnico da Associação de Desportos 
te Aveiro, Antônio 'Granjo, da «Lepe», 
ermando Castro, representante .da 
ZM de Anadia, Morais da Silva, Presi- 
dente da JF de Sangalhos, António 
Marça, das Caves Império e Néison 
Neves, presidente da Assembleia Ge- 
ral da colectividade sangalhense. 

SANGALHOS VAI FAZER TUDO 
PARA MOSTRAR 

O QUE É O BASQUETEBOL 
PORTUGUÊS 

Humberto Mendes, seccionista do 
Sangalhos, na sua intervenção, ex- 
pressou o seu desacordo relativa- 
mente aos «moldes em que o campe- 
onato estã a ser disputado», referin- 
do-se ao elevado número de estran- 
geiros que actuam na maior parte das 
equipas. «O basquetebol que neste 
momento se joga não é aquele que 
deve existir em Portugal», disse Hum- 
berto Mendes, para acrescentar que 
«andamos a mentir a nós próprios». 

A finalizar, o seccionista afirmaria 
que «o Sangalhos vai fazer tudo para 
mostrar o que é o basquetebol portu- 
gués». 

VAMOS CONTINUAR 
A TRABALHAR... 

Aniceto Carmo, o «capitão» da 
equipa, ligado ha muitos anos ao clu- 
be referiu que «existe, nos jogadores, 
uma vontade muito grande em ultra- 
passar os obstáculos que nos tém 
sido postos», adiantando que «a pro- 
cissão ainda vai no adro, mas vai-se 
continuar a trabalhar como até aqui». 

Aniceto Carmo finalizou, realçan- 
do «a vontade indomável dos dirigen- 
tes em dobrar os problemas», dirigen- 
tes que, segundo o atleta, «proporci- 
onaram melhores condições de traba- 
lhos aos jogadores».   

A equipa do Sangalhos-Lepe, da esquerda para 

  

   

direita: Lobo. Cardoso. Vanzeller, Folgado, 

Aniceto, Millér, Nash, Paiva, Menides, Heniigues, Eduardo Gomes. 

ESTA FORMA DE COMPETIÇÃO 
E UMA MENTIRA 

O treinador Mario Palma, a traba- 
lhar pela primeira vez em Portugal, 
(«a razão que me fez vir para Sanga- 

lhos foi ter gostado muito das suas 
gentes, que têm a minha concepção 
do desporto»), referiu que «o Sanga- 
lhos irá afirmar-se, não como uma 

das melhores, mas sim como uma 
  

FUTEBOL 

  

| Portugal empatou na Alemanha 
para o Europeu júnior 

A selecção portuguesa de futebol empatou 
ontem, 3-3, em Dusseldorf, com a da Alemanha 
Federal, depois de ter estado a vencer por 3-0, em 
jogo do grupo um de qualificação para o Cam- 
peonato Europeu na categoria de juniores. 

Perante 12.000 espectadores, entre eles nu- 
merosos emigrantes portugueses, a equipa ini- 
ciou o encontro de rompante e aos 23 minutos do 
encontro já surpreendia os germânicos com uma 
vantagem de 3-0. 

- Portugal marcou logo aos 5 minutos, por 
Válido, depois aos 13 por Paulo Ribeiro e fi- 
nalmente aos 23 por Hélio, que viria a serexpulso 
na segunda parte, o que fez com que a selecção 
nacional tenha jogado os últimos dez minutos 
com praticamente nove elementos, por lesão de 
Válido. 

E foi apenas nesses dez minutos finais que a 
RFA conseguiu chegar à igualdade. 

Ainda na primeira parte, aos 28 minutos, 
Poschner, de grande penalidade, reduziu para 
1-3, mas foi apenas aos 80 que Feinbier fez 2-3e, 
já em período de desconto, Schleicher conseguiu 
033. 

Carlos Queirós, técnico da equipa portu- 
guesa, disse no final do encontro, estar satisfeito 
com o resultado e a actuação da selecção, em 
particular com o seu «espírito de sacrifício». 

«Defrontámos uma grande equipa, que con- 
tinua a ser, apesar do empate de hoje, a favorita 
para a qualificação neste grupo, mas a forma 
como-entrámos a jogar foi magnífica», acres- 
centou Queirós, referindo-se à vantagem de 3-0 
conseguida, ainda na primeira parte, pela equipa 
nacional. 

«No final do encontro, apenas com nove jo- 
gadores, e um grande espírito de sacrifício, 

izemos o que era possível», concluiu o técnico. 
As hipoteses de qualificação portuguesa para 

a fase final são boas, segundo Carlos Queirós, 
embora continue a considerar a RFA como à 
ia neste grupo que integra ainda a França ca 
uíça. 

JOGOS DISPUTADOS 
França-Portugal . 
França-Suíça . 
Portugal-Suíça 

    

Suíça-França . 
RFA-Portugal.... 

  

CLASSIFICAÇÃO 
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JOGOS POR DISPUTAR 

25 Novembro: Portugal-França 
9 Dezembro: RFA-França 
9 de Dezembro: RFA-França 

1988 

17 Fevereiro: Portugal-RFA 
13 Abril: França-RFA 
04 Maio: Suíça-Portugal 
11 Maio: RFÁ-Suiíça 

Bomba de fumo 
contra guarda-redes 

, E E 

Holandês vai responder 
por tentativa 

e 27. 
de homicídio 

O adepto holandês que lançou uma bomba de 
fumo no encontro Holanda-Chipre ficará detido 
preventivamente durante um mês por decisão 
ontem tomada pelo tribunal. 

A bomba de fumo obrigou à saída do guarda- 
-redes cipriota, Andreas Charitou, em estado de 
choque, e o jovem holandês de 21 anos terá de 
responder em tribunal por tentativa de homicídio. 

O juiz encarregado da instrução do processo 
optou pela prisão preventiva, devido à acusação 
de tentativa de homicídio e por considerar que a 
polícia terá mais tempo para investigações. 

Como protesto, a selecção cipriota recusou 
continuar em campo, mas acabou por ceder aos 
pedidos do árbitro e do delegado da UEFA. 

O encontro, da fase de qualificação para o 
Europeu, terminou com o triunfo holandês por 
8-0. 
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das boas equipas nacionais», acres. 

centando que «o Sangalhos está à. 
frente de equipas que investiram mui. 
to mais». j 

Continuando, Mário Palma, depois: 
de dizer que o grupo de jogadores. 
portugueses é «muito bom», afirmou, 

reportando-se à «invasão» estrangei. 
ra, que «esta forma de competição é. 
uma mentira», salientando que «q 
Sangalhos deve investir, fundamen- 
talmente, em jogadores portugue- 
ses». 

A rematar, o técnico sangalhense 
considerou que «o Sangalhos tomou 
uma posição correcta nesta campeo 
nato», e, peremptóriamente, que «p 
Sangalhos vai manter-se na 1.a divi! 
são nacional». 

A encerrar, o Governador Civil de 
Aveiro, centro a sua intervenção na 
necessidade de «definir o tipo de 
desporto que se quer», «o desporto: 
como empresa ou como resposta de 
lazer e escola de principios». 

Sebastião Dias Marques conside 
rou, ainda, errado o facto de «os. 
grandes clubes terem protecção do 
Estado e os mais pobres não dispo- 
rem dessa protecção»: «o desporto 
só tem uma qualificação», afirmou. 

A equipa ko 
do Sangalhos-Lepe | 
Apresentamos, de seguida, 05 | 

jogadores que compõem a equipa 
sénior do Sangalhos Desporto | 
Clube-Lepe: 

  

Paulo Cardoso (21 anos, 1.80, 
extremo) 

Jorge Mendes (22 anos, 1.83 
extremo) 

Calvin Nash (25 anos, 2.06, ex | 
tremo/poste, ex-Virginia-EUA) 19, | 

1.73, | Armando Lobo (32 anos, 
extremo) 

António Henriques (28 anos, 
1.82, base) 

Hernâni Folgado (25 anos, 1.96, | 
extremo, ex-Beira Mar) 

Francisco Ferreira (21 anos. 
1.93, extremo/poste) ] 

Rolando Vanzeiler (27 anos, 
1.80, base) A 

José Gomes (27 anos, 1.71% 
base, ex-liliabum) 

Cedric Miller (23 anos, 208 
poste, ex-Cordoba-Argentina) 

Joaquim Aniceto Carmo (32 
anos, 1.96, extremo/poste) | 

José Pedro Paiva (27 anos 
1.90, extremo). 

Idade média: 25,8 anos 
Altura média: 1.89 metros Ê 
Treinador: Protessor Mário Pal; 

ma   Treinador-adjunto: Prof.  Fram 
cisco Gradeço 

Director: Feliciano Neves 
Seccionistas: Humberto Men” 

des e Joaquim Meira ! 

e 

  

Médico: Dr. José Manuel Pint? 
Enfermeiro Desportivo: Carlos 

Mota  



  

Cemro de 
Fe com 240 mz, 

se. Mediterra - 
jy Dr. Lourenço Pei 

N77-A - Telefone 
29491 - Aveiro 

RESTAURANTE, com 
maravilhosa, a 7 

de Aveiro, vende- 

“se Mediterra - Av. Dr 
o Peixinho, 

ITA - Teletone 29491 

“od 

WVENDAS - Arredores 
de Aveiro - Vários ti- 

s, vendem-se Medi- 
- Av. Dr. Louren- 

ço Peixinho, VITA - 

Telefone 29491 - 
Aveiro 
msaememsnemem 

RESTAURANTES 
SNACK-BARES, Mi 
'mercados, em Aveiro, 

se. Mediterra 
Av Dr. Lourenço Pei- 
sinho, 177-A - Tete- 

29491 Aveiro 

APARTAMENTOS - TO, 
, 3 e T4 Duplex, 

em Aveiro, vendem-se. 

Zonas Centrais. - Me- 
- Av. Er. Lou- 

renço Peixinho, 177-A 

» Teletone 29491 - 

pa 
À APARTAMENTOS - 

É do Liceu - T1, 
RR, TA a com 

eae: 
- Av. Dr. 
Peixinho, 

| hy Dr. Lourenço Pei- 

sinho, 177-A - Tele- 
29491 - Aveiro. 

lidade - Centro de 

| 190 m2, vendem- 
i - Av. 

| NINTAS, vendem-se E = 
anexos, vende- 

se Centro de 
O. Telefone 24702 

“Aveiro 

vende-se. 
5.600 m2.. 

Contos 
720 - Aveiro 

Tetetone 

APARTAMENTOS e 
LOJAS - Vagos. Vepor 

construções Largo 

Branco de Melo, 54 - 
Teletone 792365 
vagos. 

Tt, T2 OU T3 compra- 

-se a pronto pagamen- 
to Telefones 24001 
24002 (dias uteis - noi- 

te) - Aveiro. 

APARTAMENTO T3 la- 

reira, arrumos, vende- 
-se Bairro do Liceu - 
Teletone 23477 depois 

“das 19 horas e 94304 
ate as 19 horas - 

Aveiro. 

TERRENO vende-se, 
junto à Variante Avei- 

ro-Barra. Telefone 
362141 - Gafanha da 

Nazaré. 

  

QUARTO, aluga-se. 
Rua Aviação Naval, 13 
- 2o0-Esq. Telefone 

25538 - Avai 

ESCRITORIO aluga-se 
a 100 metros do Tribu- 
mal de Aveiro. Exce- 
lente area com 100 
m2. Aluguel 40 000 
escudos por mês. Tra- 
tar Telefone 23528 - 
Aveiro. 

  

SENHORA, 

empregada 
ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

oferece-se 
domésti- 

TOPÓGRAFOS exe 
cutam levantamentos 
em qualquer escala, 

piquetagens, implan- 

tação de obras de ar- 
te, medição de volu- 

mes de aterros e esca- 
vações loteamento e 
medições de areas 

Telefone 27121 - Avei- 
ro (depois das 19 ho- 

ras) ou 68228 - Coim- 
bra. Victor m. Dias 
Ferreira 

PNEUS: Desconto ate 
20 %. Super Rodão - 

Variante de Cacia 
Aveiro. 

TÉCNICO DE TV, elec- 
trônica, oferece-se 

Rua da Agra, 7 (Car- 
doso) - Verdemilho. 

  

VALXANDRA - docu- 

mentação automóvel. 
Telefone 27183 

Aveiro. 

  

COMISSIONISTA com 
carrinha de caixa 
aberta, precisa-se. Te; 
letone 321864 - Ilhavo. 

ACC 

    

  

     

  

   

    

  

   

q ESCRITAS) 

Import-Export, Ld.º 

(CONSULTORES) 
* PROJECTOS DE INVESTIMENTO 
* MARKETING (ESTUDOS DE MERCADO) 
* ORGANIZAÇÃO DE DEPART. DE VENDAS 
* ESTUDOS DE VIABILIDADE 
* SANEAMENTOS FINANCEIROS 
* CONTABILIDADE (INFORMATIZAÇÃO DE 

A EMPRESAS 

CONSULTE- NOS E A SUA EMPRESA 
SENTIRÁ A DIFERENÇA 

445 — 3808 AVEIRO Codex Telef. 20322 
Telex 37282 ACCE   

MASSAGISTA MASCU- 
LINO para dar lições a 

particular precisa-se. 

Resposta ao no 137. 

VENDEDORES, 
sam-se Av. Dr 

preci- 
Lou- 

renço Peixinho, Edifi- 
cio 15 - 60 E - 
fone 26115 - 

Tete- 

Aveiro. 

  

PANASONIC TV VIDEO 

(HI-FI) - Rua Comba- 
tentes grande Guerra, 

71 - Aveiro. 

MATERIAIS DE CONS- 

   
  

TRUÇÃO Armaro, 

Lda. - Teletone 94589 - 
Oli ha 
    

MOBILIARIO DE CABE- 
LEIREIRO, vende-se. 
Telefone 23625 - 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA - Preços 
especiais revenda. Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS - Jercar - Tele- 
fone 351255 - Gatanha 
da Nazaré 

CARNES - João Ro- 
cha. Rua Jose Este- 
vão, 16 - Aveiro 

VELHARIAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Marmo- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro 

  

  

FIOS DE TRICOTAR 
corila.Rua Alberto 
Souto, 2 - Aveiro. 

TELHAS DE VIDRO - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro 

AVES  EXOTICAS - 
Aquaviva Mercado 
Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

TODO O RECEITUARIO 
-Oculista Aveirense 
Teletone 25880 
Aveiro. 

  

AVELÁS - Centro Die- 
tético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 179, Loja E 
Aveiro 

CANON - Computado- 
res - Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

  

ARnGOS. DE DESPOR- 
TO - "O GOLO" - Rua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA”. objectivas 

e intermutaveis. 25 c 
Telefone 21460/24631 

Aveiro 

O DE AVEIRO quinTA-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO 1987! 

SONY - AKAI - 

pone pal 

Al Ca- 

  
BARCO FIBRA, 

-se Teletone 
(noite) - Aveiro. 

vende- 
29135 

ESTIRADOR, completo 

novo, vende-se Tele- 
fone 94436 - Aveiro. 

CACHORROS DODER- 
MANN registados. Te- 

lefone 25277 - Aveiro 

  

PAULA SANTOS - Ca- 

beleireiros Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate - Aua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 
TERIORES - Teletone 
23469 - Aveiro. 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda. 
  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 E 
Aveiro 

“FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 

RESTAURAM- -SE MO- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 - 
Aveiro 
  

CIDEL - Agente Autori- 
zado "Grundig” - Av. 

Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 159-B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofosDecorações - 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 a 

Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 
Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO 

Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gatanha da 
Encarnação 
   

c LAVRADOR” 

Teletone 24432 

Areas de Vilar 
Aveiro 

  

Churras- 

queira - Rua S. Sebas- 
tão. 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - S 

Bernardo 
  

OFERECE-SE: 

CAVES DA REGIÃO DA BAIRRADA 

NECESSITAM PARA OS SEUS QUADROS 

2 Vendedores/as 
Para trabalharem a sua gama de produtos 
na Região Centro e na Região Sul. 

e Ordenado base, comissões, despesas 
eviatura da empresa 

|E GUARDA-SE SIGILO ESTANDO EMPREGADO 

| Resposta a este Jornal ao n.º 139, 
  

  

  
Precisam-se 

VENDEDORAS 
PARA PRODUTOS DE GRANDE 

UTILIDADE EM TODO O DISTRITO 

DE AVEIRO 

Contactar telefone (056) 61132   
  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 

Reparações - Telefone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 
Telefone 22024 

Aveiro 
  

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetesfranjas - 

Rua do Carril, 64-1.0 - 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA Visite-a - 

Aveiro 

  

ALTARTE - Decorado- 
s - Telefone 21101 - 

Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 

S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 

Telefone 22454 E 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S 

Bernardo 

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

MO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

  

  

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 

Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 

MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

  

EL RINCON - Cozinha 
Caseira Telefone 
24626 - Aveiro 

ESGRIMA Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

96-D Teletone - 40 - 

  

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 
Fibras de vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 

GRÁFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do 
Picado. Telefone 
29104 - Aveiro 

RESTAURANTE PIN- 

GAO. Pratos Econo- 
micos, Moelas diaria- 
mente. Av. Dr Louren- 
ço Peixinho, 237 - 

Aveiro. 

    

Aqueda — 

  

INSTITUTO DE |. 
GUAS E TRADUÇÃO 

International House 

LIN- 

Cursos de 
Francês, Ingles . Aber- 
tas inscrições. Rua 
Domingos Carrancho 

(Aos Arcos) - Aveiro. 

Alemão, 

LOJA, centro da cida- 
de, duas frentes. Ren- 
da barata. Teletone 
24569 - 26056 - Aveiro. 

OFICINAS AUTOMO- 
VEIS 225 m2, centro 
da cidade, trespassa- 
-se. Informa Argamac 

(Custodio) Telefone 

26629 - Aveiro 

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 

tone 23319 - Aveiro. 

SALÃO DE CABELEI- 
REIRO, bem localiza- 

do, bem equipado, 

trespassa-se. Telefone 
24580 - Aveiro. 

  

DISCOTECA trespas- 
sa-se, no Centro Co- 
mercial Carramona 
Esgueira Bom movi- 

mento. Area disponi- 

vel para outro ramo. 
Teletone 23356 
Aveiro. 

  

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Inf 

Teletone 93272 (a par- 

tir das 20 horas) 
Aveiro. 

  

vende- CITROEN GS, 
-se. Teletone 623928 - 
Agueda 

PEUGEOT 504 diesel, 
vende-se Telefone 
231 16 - Agueda. 

VOLVO 720 vende-se. 
Teletone (031) 45658 - 
Mira 

CARRINHA de caixa 

aberta, compra-se até 

100 contos. Esperança 

Corgo da Rainha, Pre- 

sa - 3830 Ilhavo. 

  

AVEIRO   

SECRETÁRIA 

DACTILÓGRAFA 

Admite-se 

PARA ENTRADA IMEDIATA 
Marcação de entrevistas pelos 

telefones 20590-20641 — AVEIRO. 

CAMAPE — Construções, Ld.º 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 174-r/c     

    

god 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
publicando anúncios nesta secção, o leitor 

poderá proceder de uma das formas seguintes: 
AVEIRO», 

| — Dirigir-se ao «Diário de Avciro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3860 
AVEIRO, apresentando um exemplar -do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 

No caso: desse texto ter-apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 1580€ 
por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope 0 texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
“Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone » ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra.  



Última 
Para evitar mísseis iranianos 

  

    
  

página 
Sofisticado sistema defensivo 

está a ser montado no Kuwait 
O Exército do Kuwait está a construir 

um sofisticado sistema de defesa capaz de 
interceptar mísseis, como os «bichos de 
seda» disparados pelo Irão, disse terça- 
-feira o ministro kuwaiti da Defesa, 
Salem Al-Sabah. «Implementamos já a 
maior partê do plano destinado a deter 
uma invasão estrangeira, impedindo que 
os mísseis atinjam território kuwaiti», 
disse o ministro. 

Al-Sabah não pormenorizou o novo sistema 
defensivo, mas disse numa entrevista à agência 
noticiosa do Kuwait: 

«Estabelecemos alguns contactos com fabri- 
cantes de armamento nos Estados Unidos, União 
Soviética, França e Gra-Bretanha para obtermos 
armas especialmente concebidas e eficientes 
contra esses (silkworm) mísseis». 

O governante kuwaiti falava após um en- 
contro com o embaixador francês Marcel Laugel 
e o general George B. Crist, comandante do 
comando central norte-americano na Florida, 
responsável pela força expedicionária no Golfo. 

O general Achille Lerch, responsável pela 
Força Aérea Francesa, esteve na região do Golfo 
há cerca de 15 dias. 

Paris forneceu há três anos um sistema de 
radares ao Kuwait. 

Fontes militares dizem que a instalação do 
sistema antimíssil, que será feita na Ilha de 
Failakah, 20 quilómetros a oeste da costa 
kuwaiti, está a prosseguir a bom ritmo. 

Uma das primeiras medidas tomadas pelo 
Govemo local após os primeiros ataques com 
«bichos da seda» foi a instalação de baterias de 
mísseis anti-aéreos Hawk de fabrico norte-ame- 
ricano. 

Trata-se de mísseis terra-ar, concebidos para 
abater aviões mas que também são eficazes 
contra mísseis de médio e grande porte que se 
desloquem a velocidades relativamente baixas. 

Na terça-feira, uma bomba explodiu no 
Kuwait perto de uma carrinha da polícia esta- 
cionada frente ao Ministério do Interior, des- 
truindo pelo menos outras três viaturas além 
daquela, 

Apesar dos prejuizos, não se registaram 
danos pessoais. 

Foi a segunda explosão do género nos últimos 
10 dias. 

Apesar do atentado não ter sido reivindicado, 
a imprensa local fala em sabotadores prove- 
nientes do Irão. 

O atentado foi realizado dois dias depois de 
um míssil iraniano ter sido lançado contra o 
terminal petrolífero mais importante do Kuwait, 

Ea 
    
KUWAIT — Vista geral do combate ao fogo em duas plataformas petrolíferas do Kuwait, 

devido a um ataque iraniano que destruiu, parcialmente, as instalações referidas. 

Al Ahmadi, provocando grandes prejuízos 
materiais. 

Teerão acusa o Kuwait de estar a ajudar 
activamente o Iraque na guerra contra o Irão. 

No Golfo, um comboio de dois petroleiros 
kuwaitis com pavilhão dos Estados Unidos 
sulcam aquelas águas, escoltados por duas fra- 
gatas lança-mísseis norte-americanas e duas 
vedetas menores, possivelmente draga-minas. 

Ea 15.º escolta das forças norte-americanas 
presentes na zona. 

Em Pequim, os Estados Unidos apelaram às 
autoridades chinesas para tomarem «medidas 
estritas» de forma a prevenir a dispersão dos 
mísseis silkworm, de fabrico local. 

O sub-secretário norte-americano de Estado, 
Michael Armacost, disse terça-feira no final de 
uma visita de três uías à China que a preocupação 
de Washington é «obviamente, que as armas de 
origem chinesa, quando entregues ao Irão, 
atinjam navios com pavilhão norte-americano e 
firam americanos». 

Pequim tem negado por diversas vezes que 
tenha vendido mísseis ao Irão para uso na guerra 
do Golfo. 

Contudo, os Estados Unidos estimam em 300 
número destes mísseis na posse de Teerão. 

Fontes da espionagem vão mais além e cal- 
culam que a China tem entregue regularmente 

mísseis ao Irão, no âmbito de um contrato de 
1.600 milhões de dólares e que já terá entregue 50 - 
engenhos. 

A mesma fonte disse que Pequim e Teerão 
pretendem chegar a acordo para uma segunda 
venda de um lote de 25 a 100 «silkworms» 
(bichos da seda) e que o Irão pretende comprar 
mais destes mísseis até um total de 200 a 300. 

Armacost reuniu-se com o vice-ministro 
chinês dos Negócios Estrangeiros, Shu Qizhen, e 
com o vice-Primeiro-Ministro Tían Jiyun com 
quem discutiu estes temas, mas recusou-se 
comentar as afirmações de Pequim de que não 
vendeu armas a Teerão: 

«Há uma clara diferença de pontos de vista 
neste assunto», afirmou. 

Também nada disse sobre notícias segundo as 
quais pelo menos 15 técnicos chineses estariam 
no Irão, a instruir o exército local sobre as 
melhores formas de tirar partido dos mísseis 
chineses superfície-superfície. 

Fontes da CIA dizem que aquela agência de 
espionagem descobriu que o Irão comprou, pelo 
menos, 2.400 milhões de armas chinesas desde 

1980, incluindo mísseis «silkworm», Sam-7 
terra-ar, de concepção soviética, tanques de 
concepção soviética, peças de artilharia de 130 e 
155 milímetros e caças chineses F-7. 

  

Cabo Verde: boa porta africana 

para industriais portugueses 
  

A I Feira de Artigos Portugueses, 
promovida pela Associação Industrial 
Portuguesa (AIP) e integrada na Semana 
de Portugal em Cabo Verde," encerrou 
terça-feira no Mindelo. Apesar de muitas 
empresas participantes já estarem 
presentes em Cabo Verde, havia uma 
certa satisfação entre os representantes 
portugueses que destacavam as possibi- 
lidades de trabalho que o certame pro- 
porciona na região. 

  

Com cerca de 400.000 habitantes, Cabo 
Verde não é em si um mercado muito prome- 
tedor. Mas, como membro da CEDEAO (Co- 
munidade Económica dos Países da África 
Ocidental), que aglutina 16 países com um total 
de 150 milhões de habitantes, é uma «boa porta», 
segundo um dos expositores. 

Na inauguração do certame, que contou com 
a presença do ministro cabo-verdiano da Indús- 

tria, Adão Rocha, o presidente da AIP, Rocha de 
Matos, pronunciara-se já nesse sentido. 

«Cabo Verde poderá ter uma acção decisiva, 

juntamente com a AIP, na penetração dos 

mercados da CEDEAO»,, disse então Rocha de 

Matos. 

Na altura, o mesmo orador revelou que «uma 
missão técnica da AIP estabeleceu já no Senegal 

contactos exploratórios a nível de empresários 
extremamente promissores». 

O presidente da AIP defendeu que há que - 
impulsionar em Portugal e Cabo Verde «um 
verdadeiro fomento industrial comum através da 
criação de empresas mistas, da formação de 
quadros e da transferência recíproca de 
tecnologia, que ultrapassam o estádio de mera 
troca de produtos». 

Por seu lado, Adão Rocha advogou a conve- 
niência da articulação empresarial entre empresas 
cabo-verdianas e portuguesas, no sentido da pe- 
netração em mercados estrangeiros. L 

A feira foi visitada domingo pelo Primeiro- 

-Ministro Pedro Pires e segunda-feira pelo 
Presidente Aristides Pereira. 

Dos têxteis à cerâmica, da construção civil 
aos serviços e ao sector alimentar, do calçado aos 
veículos, passando pelos lacticínios açorianos, 
tudo ali estava representado, mas uma das 
manifestações que maior admiração causou, 
como corolário do dinamismo da AIP, foi a de se 
fazer acompanhar por um avião português que 
acelerou as ligações entre o Mindelo e a capital. 

Foi graças a esse aparelho que Eusébio pôde 
jogar domingo na Praia e, mesmo sem marcar 
qualquer golo, motivou no estádio local uma das 
maiores enchentes de sempre. 

Menos entusiástica foi a exibição de Nuno da 

Câmara Pereira, que tinha como barómetro de 
comparação a presença de Alcione em Cabo 

Verde, o ano passado, quando o Brasil aqui 

promoveu um certame idêntico. 
Ainda no âmbito da feira, Duarte Ivo Cruz 

proferiu na praia e no Mindelo conferências sobre 
os últimos dez anos de teatro em Portugal, 

manifestação artística sem expressão em Cabo 

Verde. 

PELO MUNDO 
MILHÕES DE GAFANHOTOS 
DEVASTAM MARROCOS 

Milhões de gafanhotos vindos do Saar 

argelino atingiram cinco províncias marra. 
quinas, que correm o risco de perder as suas 
culturas agrícolas — disseram terça-feira 
fontes oficiais de Rabat. Uma fonte oficial 
marroquina disse que sete aviões, quatro | 

helicópteros e 130 veículos estão a ser 
utilizados no combate aos gafanhotos, que 
também atingiram algumas regiões da Argélia 
e poderão chegar às regiões de Murcia e 
Almeria, em Espanha. A «digressão» dog 
gafanhotos tem sido facilitada pelos ventos 
fortes que sopram desde o sul saariano ar. | 
gelino. O Rei Hassan II de Marrocos deu | 
entretanto instruções no sentido de que ele 
próprio suportará as despesas inerentes ag 
combate à praga dos gafanhotos. 

   

   

   

   

   
     

    
    

     
   

  

      

      

   
     

  

   

   
    

   
     

  

   

   

  

   

    

   

  

   
   
   
   

WALL STREET VOLTA 
À MÓ DE BAIXO 

A Bolsa de Nova Iorque assistiu, terça- 
-feira, a uma sessão nervosa com elevado |] 
predomínio de ofertas de venda, devido à 
continuada queda do dólar e à aparente falta 
de progresso nas negociações para a redução 
do défice orçamental dos Estados Unidos. O) 
índice industrial «Dow-Jones» de 30 emissões 
principais fechou a jornada ao nível de | 
1.963,53 pontos, com um recuo de 50,56 
pontos, depois de ter chegado a perder 120 
pontos, ao princípio da tarde. Ao todo, 
mudaram de mãos 227.840.000 acções, tendo 
descido 1.201 e subido 491 das emissões 
transaccionadas. 

A TORRE MAIS ALTA DO MUNDO 
TERÁ DE SER MAIS BAIXA 

O empresário norte-americano Donald 
Trump conrodou ontem em reduzir 35 metros 
àquele que será o edifício mais alto do mundo, | 
de forma a obedecer aos regulamentos da Ad- | 
ministração Federal de Aviação, FAA, À | 
FAA disse que a torre, que agora se deverá || 
quedar pelos 559 metros até ao topo do seu 
pára-raios, não interferirá com o tráfego 
aeroportuário. O edifício será mesmo assim 
maior do mundo, 116 metros mais alto que a 
Torre Sears, em Chicago, actualmente a | 
construção que detém o recorde de altura. O 
edifício é um dos componentes do projecto de 
Trump para a construção em Manhattan, 
Nova Iorque, de uma «cidade da televisão», | 
na qual se sedeassem as maiores cadeias de 
TV dos Estados Unidos. Uma das iniciais 
interessadas, a NBC, decidiu na semana pas: 
sada que não estava a considerar a hipótesede 
mudar-se para o local. 

PARTIDOS COMUNISTAS 
REUNIRAM EM MOSCOVO 

Um encontro dos representantes dos par 
tidos comunistas e movimentos que se er | 
contram em Moscovo para as comemorações 
do 70.º aniversário da Revolução teve ontem | 
início na capital soviética. Uma delegação do 
Partido Comunista Português, liderada pelo 
secretário-geral Álvaro Cunhal, conta-se 
entre as que se deslocaram a Moscovo à fim 
de tomar parte nas comemorações. O em 
contro, em que participam dezenas de par 
tidos e movimentos de numerosos paises, | 
debaterá «os problemas candentes da actua | 
lidade» — disse a Agência TASS. O secre | 
tário-geral do PC soviético, Mikhail Gon) 
bachov, foi eleito presidente da iniciativa, 
como representante do país em que o encontb” 
se realiza. 

ESTADOS UNIDOS CAMPEÕES 
DAS RECEITAS DE TURISMO 

Os Estados Unidos registaram em 198685 
maiores receitas devidas ao turismo intemê”) 
cional, com quase 13 mil milhões de dólar 
(1,82 milhões de contos), de acordo com 0] 
estudo da Organização Mundial de Turis 
(OIT) publicado em Madrid. Segue-se a Es. 
panha, com cerca de 12 mil milhões de 
dólares (1,68 mil milhões de contos) & ? 
França com 9,7 mil milhões de dólares (1% | 
mil milhões de contos). Segundo o estudo,* 
França foi o país que acolheu maior num 
de turistas estrangeiros em 1986 (36 milhões 
à frente da Espanha (30 milhões) e da Há! 
(24,6 milhões). No capítulo das despesss 
realizadas pelos turistas, os alemães-feder", 
estão à frente, com 20 mil milhões de 
(2,8 mil milhões de contos), dos norte-sf 
ricanos, com 18 mil milhões de dólares (am 
milhões de contos) e dos britânicos, com gil 
milhões de dólares (1,06 mil milhões de 00% 
tos).   

      
“DIÁRIO DE AVEIRÔ
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